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APRESENTAÇÃO 

 

 

O Curso de Licenciatura em Matemática, integrante do Departamento Acadêmico de 

Matemática e Estatística (DAME), da Universidade Federal de Rondônia (UNIR), Campus de 

Ji-Paraná, realiza anualmente, desde 2021, a Semana de Matemática – SEMAT. 

Com a realização da SEMAT os organizadores objetivam propiciar uma semana de 

discussões, a fim de divulgar para a comunidade os trabalhos científicos desenvolvidos por 

pesquisadores da UNIR e de outras instituições nas áreas de Matemática e de Educação 

Matemática, na perspectiva de contribuir para a formação dos acadêmicos, bem como com a 

formação continuada da comunidade e o desenvolvimento dessas áreas de conhecimento. 

Pelo vigésimo terceiro ano consecutivo, a XXIII SEMAT deste ano de 2023 foi 

realizada de 6 a 9 novembro, no formato híbrido, com atividades presenciais e de forma 

remota, adotando como tema “Desafios e perspectivas sobre o ensino e a aprendizagem de 

Matemática”. 

A XXIII SEMAT foi composta por eventos culturais, palestras, oficinas, mesas-

redondas, apresentações de trabalhos científicos, tendo à frente professores da Educação 

Básica e do Ensino Superior de diferentes instituições: Secretaria de Estado da Educação de 

Rondônia (SEDUC-RO), UNIR, Instituto Federal de Rondônia (IFRO), Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE) e Universidade Federal da Grande Dourados 

(UFGD). 

As apresentações de comunicações orais de pesquisas e relatos de experiências 

resultaram em artigos científicos que foram submetidos e aprovados para o evento, no total 

sete publicações, constituindo-se de temáticas das áreas de Matemática e de Educação 

Matemática, de autoria de licenciandos e licenciados deste Curso de Licenciatura em 

Matemática e de mestrandos do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática 

(PPGEM) da UNIR em Ji-Paraná. 

Convidamos você para que conheça todos os trabalhos destes Anais. 
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aprendizagem de Matemática 

Mediadora Mestre Dileia da Silva Bruno Scatamburlo 

Egresso/as do PPGEM: Ana Paula Leite Cardiliquio, 

Danielly da Silva Francisco, Hemerson Milani Mendes e 

Queila Ribas de Souza 

21h15min às 22h30min 

PALESTRA 3 

Desafios e perspectivas – mais mulheres nas ciências: de 

onde vem essa defesa? 

Profa. Dra. Késia Caroline Ramires Neves (UFGD) 
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UM RELATO DE EXPERIÊNCIA: VIVÊNCIAS NAS AULAS DE REFORÇO DE 

MATEMÁTICA 

 

Yasmin Iandária de Oliveira Garcia Gonçalves 

Universidade Federal de Rondônia (UNIR) 

iasmin.iandaria@gmail.com 

 
Resumo: O presente trabalho tem como objetivo, relatar algumas das experiências vivenciadas, por meio do 

Programa Residência Pedagógica. Tendo como atividade principal de relato o reforço escolar de Matemática, no 

intuito de regredir os impactos sofridos pelos discentes com a ebulição da pandemia da SARS-COV-2 (Covid-

19) e o afastamento das escolas e aulas pelo sistema remoto. Impactos esses, advindos da utilização do método 

de ensino remoto, incomum até então, nas escolas regulares de ensino fundamental I e II e Ensino Médio do 

Brasil. O local de realização da atividade desenvolvida deu-se na Escola regular da rede Estadual de ensino, 
EEEFM Gonçalves Dias, localizada no município de Ji-Paraná, estado de Rondônia. Os desenvolvimentos das 

atividades ocorreram em cinco encontros presenciais, com duração de uma hora cada, sendo executada como 

aula de reforço no horário de contraturno dos alunos participantes. Além disso, este relato explorará como a 

integração de jogos educacionais se mostrou uma abordagem eficaz no processo de ensino e aprendizagem da 

Matemática. 

Palavras-chave: Ensino remoto; Residência Pedagógica; Reforço Escolar; Pandemia. 

1. Introdução 

No dia 16 de março do ano de 2020, as aulas presenciais nas instituições de ensino do 

Estado de Rondônia foram suspensas, tendo como base o Decreto nº 24.871 do Governo do 

Estado de Rondônia, que objetivava programar medidas de segurança contra a contaminação 

das pessoas pelo Covid-19. Doença essa, que tem como característica ser infecciosa e porta de 

entrada no corpo humano as vias respiratórias e o vírus é da família dos zoonóticos. 

Dessa maneira, a fim de evitar a propagação da doença, as autoridades de cada cidade 

do Brasil adotaram o fechamento das escolas municipais, estaduais e particulares. A 

disseminação desse vírus trouxe vários impactos na estrutura social e no âmbito educacional 

não seria diferente. Pois, o processo de adaptação dos sujeitos envolvidos na área da 

educação, foi árduo já que, não era uma metodologia de ensino usada no dia a dia das escolas 

de Educação Básica. 

No ano de 2021, o avanço da vacinação da população como forma de prevenção, 

contra a Covid-19, foi possível retornar atividades que até então estavam estagnadas sem 

poderem ser realizadas, sendo uma delas, as aulas presenciais. Claro que isso ocorreu de 

maneira gradativa, seguindo todas as orientações de autoridades da saúde quanto à segurança 

de todos que estivessem no ambiente da escola. 

mailto:iasmin.iandaria@gmail.com
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Portanto, ao vivenciar o acompanhamento das aulas ministradas nas escolas de 

maneira presencial, pude perceber que havia a necessidade de um ensino de caráter individual 

que buscasse atender as demandas particulares de aprendizagem de cada estudante. Dentre 

elas, desenvolver operações básicas, operação com números decimais e frações. 

Tendo como meta a minimização da defasagem educacional, juntamente com o 

professor e supervisão pedagógica, adotamos a prática do recurso do reforço escolar. A 

iniciativa representou um passo significativo em nossa busca por promover uma educação 

inclusiva e de qualidade, que atendesse às necessidades individuais de nossos alunos. O 

reforço escolar é: 

Identificar dificuldades específicas de aprendizagem de matemática nos alunos da 

escola parceira, promovendo oficinas que promovam o reforço das atividades de 

matemática vistas em sala de aula, procurando superar as deficiências na 

aprendizagem de matemática (PROJETO PIBID-MATEMÁTICA, 2014 apud 

OLIVEIRA; CRUZ, 2015, p. 4). 

O reforço escolar foi concebido como uma atividade complementar realizada no 

contraturno escolar, com o intuito de auxiliar os alunos que apresentavam dificuldades em 

acompanhar o conteúdo das aulas presenciais. O programa foi cuidadosamente planejado para 

oferecer suporte personalizado, visando a identificar e atender às lacunas de aprendizado de 

cada estudante. 

Além disso, o reforço escolar também contribuiu para fortalecer a relação entre os 

alunos e seus professores. O ambiente mais informal e a interação direta permitiram que os 

alunos se sentissem mais à vontade para fazer perguntas e buscar esclarecimento. Isso, por sua 

vez, criou um espaço propício para a construção do conhecimento e fortalecimento do vínculo 

entre educadores e estudantes. Em resumo, o reforço escolar revelou-se uma ferramenta 

valiosa em nossa jornada educacional, proporcionando uma abordagem personalizada para 

abordar as defasagens de aprendizado. 

Esta produção textual tem por característica ser um relato de experiência do Programa 

Residência Pedagógica, desenvolvido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES), que é um programa vinculado às universidades do curso de 

licenciatura a fim de promover prática aos alunos nas escolas da rede pública. 

O projeto aproxima o aluno para a realidade escolar, preparando-o assim para o 

cotidiano do seu ambiente de trabalho que fará parte no futuro, bem como ser de extrema 
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importância e de enriquecimento de conhecimentos da realidade escolar, tornando-se uma 

experiência enriquecedora. 

2. Desenvolvimento 

As atividades propostas neste relato de experiência foram realizadas com grande êxito 

na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio (EEEFM) Gonçalves Dias, uma 

instituição de ensino situada no município de Ji-Paraná, localizado no estado de Rondônia, 

Brasil. Este projeto de aulas de reforço escolar representou um compromisso significativo por 

parte da equipe educacional da escola, com o objetivo de oferecer suporte adicional aos 

alunos que precisavam de apoio extra. 

A execução do programa de reforço escolar teve início no dia 5 de novembro de 2021 

e foi concluída no dia 3 de dezembro do mesmo ano. Esse período abrangente permitiu que os 

alunos participantes tivessem a oportunidade de mergulhar profundamente em áreas 

específicas de estudo que exigiam maior atenção. Durante essas quatro semanas intensivas, 

alunos e professores se envolveram em um processo educacional colaborativo, voltado para a 

superação das dificuldades acadêmicas. 

Embora o processo de implementação tenha apresentado desafios consideráveis, 

comuns em iniciativas educacionais de grande escala, o esforço e comprometimento da equipe 

de professores, supervisores pedagógicos e, é claro, dos alunos, mostraram-se 

verdadeiramente recompensadores. O desafio de identificar e atender às necessidades 

individuais de cada aluno exigiu dedicação e adaptabilidade, mas os resultados alcançados 

valeram cada momento de esforço. 

Na divisão realizada, o primeiro grupo ficou composto com seis alunos e o segundo 

com cinco. O espaço utilizado para aplicação das aulas de reforço foi uma sala disponibilizada 

pela equipe gestora da escola, sendo que o período de uso para cada grupo era de uma hora. 

Numa sala disponível na escola cada grupo tinha duração de uma hora. Os encontros com os 

estudantes aconteciam todas as sextas-feiras com horário de início às 14h e findava às 16h. 

Os conteúdos trabalhados foram jogos de sinais, operações básicas, operações com 

números decimais e frações. A metodologia adotada foi abordagem de conteúdo e exercício 

para fixação. Em alguns momentos de forma individual, os alunos desenvolviam suas 
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atividades no quadro. Cada aluno ficava responsável pelo pincel de quadro branco e após o 

uso realizamos a higienização adotando toda segurança necessária. 

Foi possível perceber que os alunos ficavam entusiasmados conforme as explicações 

eram dadas e as atividades eram executadas no quadro. Em um determinado dia perguntei 

para os alunos “Porque vocês gostam de ir ao quadro?” Um dos alunos respondeu: 

“Professora, eu me sinto importante, pareço um professor de matemática”.Com isso, os alunos 

sentiam-se capazes de realizar suas atividades. A Figura 1, ilustra alguns dos estudantes 

fazendo atividades na lousa. 

 
Figura 1: Alunos interagindo. 

 Fonte: Imagem da autora. 

No quarto dia de encontro com os alunos, solicitei que eles estudassem a tabuada e as 

operações de fração com suas respectivas representações de imagem para que no último 

encontro realizamos uma atividade prática envolvendo jogos tais como: domínio de fração, 

domínio de número inteiros envolvendo jogos de sinais e bingo de tabuada. No decorrer da 

aplicação do conteúdo, foi possível verificar que os alunos apresentavam dificuldades com 

relação à tabuada. 

Desse modo, a utilização de jogos como uma ferramenta para o ensino da Matemática 

proporciona uma aula atípica para os alunos e docentes. Com a metodologia de jogos os 

alunos são motivados, críticos, atenciosos com cada jogada a fim de ganhar e confiantes em si 

mesmo. O uso de jogos nas aulas de matemática modifica o estilo das aulas tradicionais com 

aplicação de conteúdos e exercícios para fixação. 

Sobre jogos Smole, Diniz e Milani (2007, p. 9) afirma: 
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Em se tratando de aulas de matemática, o uso de jogos implica uma mudança 

significativa nos processos de ensino e aprendizagem que permite alterar o modelo 

tradicional de ensino, que muitas vezes tem no livro e em exercícios padronizados 

seu principal recurso didático. O trabalho com jogos nas aulas de matemática, 

quando bem planejado e orientado, auxilia o desenvolvimento de habilidades como 

observação, análise e levantamento de hipóteses, busca de suposições e reflexão, 
tomada de decisões, argumentação e organização, as quais estão estritamente 

relacionadas ao assim chamado raciocínio lógico. 

No último encontro, foi realizada a atividade prática envolvendo jogos. O jogo usado 

em sala de aula deve ser planejado pelo docente e exposto com clareza aos alunos. O docente 

necessita planejar e ter objetivo claro para execução de jogos em sala de aula, não deve deixar 

os alunos “jogar” de qualquer jeito. 

Para Matos (2009, p. 56): 

O jogo faz parte do cotidiano do aluno, por isso, ele se torna um instrumento 
motivador no processo de ensino e aprendizagem, além de possibilitar o 

desenvolvimento de competências e habilidades. Em síntese a educação lúdica, 

entendida como o aprender brincando, integra na sua essência uma concepção 

teórica profunda e uma concepção prática atuante e concreta. Seus objetivos são as 

estimulações das relações cognitivas, afetivas, verbais, psicomotoras, sociais, a 

mediação socializadora do conhecimento e a provocação para uma reação crítica e 

criativa dos alunos. 

Os dois jogos confeccionados envolviam dominó. Foram confeccionados em E.V.A. 

Sua composição dava-se por 28 peças. O primeiro jogo explorado, foi domínio de fração. O 

jogo dominó de fração tem objetivo trabalhar a representação da fração com sua imagem. 

 
Figura 2: Domínio de fração. 

 Fonte: Só Matemática. 
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O segundo jogo aplicado, teve confecção e criação de ideias próprias. Seu objetivo era 

explorar operações básicas, envolvendo jogo de sinais e parênteses. O objetivo do jogo era 

trabalhar operações básicas envolvendo jogo de sinais e parênteses. 

 
Figura 3: Domínio de operações básicas. 
 Fonte: Imagem da autora. 

Ambos os jogos tiveram duração de 30 minutos cada e todos os alunos demonstraram- 

se entusiasmados tendo contato com os jogos. Foi possível notar que, buscando ganhar, 

a atenção dos mesmos estava redobrada a fim de não dar chances ao adversário que era seu 

colega de classe. Evidenciou-se também que a dinâmica estimulou o raciocínio lógico dos 

estudantes. 

 

Figura 4: Alunos jogando. 

 Fonte: Imagem da autora. 
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O terceiro jogo foi o bingo da tabuada. Com direito a premiação ao primeiro, segundo 

e terceiro colocado. O bingo foi composto por seis cartelas e cada aluno teve o direito de duas 

cartelas. A duração desta atividade prática foi de uma hora. Almejava-se com a aplicação 

desta brincadeira, proporcionar o aprendizado acerca da tabuada de maneira lúdica, que 

envolvesse os alunos. 

 

Figura 5: Bingo da Tabuada. 

 Fonte: Bertoldo (2013). 

O desenvolvimento do jogo aconteceu da seguinte forma: cortei toda tabuada e 

coloquei em uma lata de cor escura e sorteei a operação de multiplicação. No caso o aluno 

tivesse o resultado dessa operação marcado em sua cartela, ele a marcava. 

Neste jogo o aluno tinha que saber a tabuada para realizar a marcação do resultado de 

forma correta e ter o raciocínio rápido. 

 

Figura 6: Alunos jogando o bingo da tabuada. 

 Fonte: Imagem da autora. 
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Após a realização da prática iniciamos a análise do trabalho por meio de questionário 

que foi respondido pelos três alunos presentes. A primeira pergunta foi a seguinte: Em sua 

opinião, o que achou das aulas de reforço? 

Aluno 1: Ótimo aprendi coisa que tava precisando, que estava com dificuldade. 

Aluno 2: Muito bom, porque ela é uma boa professora. 

Aluno 3 Muito bom para nossa aprendizagem. 

A próxima pergunta foi: Avalie as aulas da professora sendo: regular, bom e ótimo. 

Aluno 1: Ótimo. 

Aluno 2: Ótimo. 

Aluno 3: Ótimo. 

E na próxima pergunta foi: Em sua opinião, o que achou da atividade do jogo? 

Aluno 1: Muito legal. 

Aluno 2: Muito legal. 

Aluno 3: Foi bom para aprender um pouco de Matemática. 

E a última pergunta foi: Em sua opinião, o que deve ser melhorado nas aulas da 

professora? 

Aluno 1: Nada, aulas dela é um máximo nota 10. Te amo prof. 

Aluno 2: Ela me ajudou em tudo. 

Aluno 3: Nada, já é perfeito. 

Contudo, diante a experiência vivenciada com a utilização de jogo sendo uma 

atividade lúdica permite que o aluno torna-se um participante ativo em sua aprendizagem. O 

jogo é uma estratégia de desmistificar que a matemática é difícil e complicada, considerada 

como um “bicho-papão” pelos alunos. A matemática não precisa ser um “bicho-papão” 

temido pelos alunos, mas sim uma aventura emocionante. Este artigo demonstrará como os 
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jogos podem ser a chave para abrir as portas do entendimento matemático e promover uma 

visão positiva e acessível da disciplina. 

Para Strapason (2011, p. 27): 

Há muitas vantagens para o aluno na utilização de jogos como estratégia de 

ensino e aprendizagem da Matemática. Entre elas destacamos: a oportunidade para a 

aprendizagem ativa, ou seja, é o aluno o agente de sua própria aprendizagem; a 
motivação visual proporcionada pelos materiais manipuláveis, geralmente coloridos 

e diferenciados; a motivação proporcionada ao aluno pelo grau de chance de 

ganhar o jogo; a mudança de rotina da sala de aula, deixando de lados os exercícios 

com lápis e papel; a oportunidade que o aluno tem, durante os jogos, de manifestar 

suas dificuldades individuais de aprendizagem e receber auxílio de seus colegas de 

grupo e do professor; a promoção de raciocínios sem interrupções durante o tempo 

de cada jogada, propiciando uma aprendizagem mais continuada e a elevação da 

autoestima dos alunos que jogam através da interação social positiva, reduzindo o 

medo e a ansiedade para aprender Matemática. 

Dessa forma, é fácil de perceber que a utilização de jogos em sala de aula contribui 

significativamente para a aprendizagem do aluno. Os jogos não apenas tornam a matemática 

mais envolvente e acessível, mas também proporcionam um ambiente de aprendizado onde os 

alunos se sentem mais à vontade para explorar conceitos matemáticos complexos. Através 

dessa abordagem, a matemática deixa de ser um obstáculo intimidante e se transforma e m 

uma jornada empolgante de descoberta. 

No entanto, vale ressaltar que o sucesso dessa estratégia depende em grande parte da 

clareza dos objetivos do docente. Antes de introduzir jogos em sala de aula, o professor deve 

ter uma compreensão sólida dos conceitos que deseja transmitir e dos objetivos de 

aprendizado que pretende alcançar. Os jogos devem ser cuidadosamente selecionados ou 

projetados para atender esses objetivos de forma eficaz. 

Minha experiência prática revelou que, ao integrar jogos em aulas de reforço escolar 

de matemática, os alunos não apenas se tornaram mais envolvidos, mas também 

demonstraram uma notável melhoria em suas habilidades matemáticas. Durante as atividades 

com jogos, os alunos não apenas resolveram problemas, mas também discutiram estratégias, 

colaboraram em equipe e exploraram conceitos matemáticos de maneira ativa e autônoma. 

Além disso, testemunhei como os jogos permitiram que os alunos sanarem suas 

dúvidas sobre os conteúdos previamente trabalhados durante o reforço escolar. Os jogos 

ofereceram uma oportunidade prática para aplicar o que haviam aprendido, consolidando seus 

conhecimentos de maneira prática e memorável. Os alunos não apenas entenderam os 
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conceitos, mas também experimentaram a alegria de aplicar esses conceitos em um contexto 

divertido e desafiador. 

3. Considerações Finais 

A pandemia trouxe inúmeros desafios para a educação, impactando tanto os 

professores quanto os alunos. A matemática, uma disciplina que muitos consideram difícil, 

demandou dos docentes uma adaptação rápida e inovadora de suas metodologias, 

especialmente durante o ensino remoto, com o objetivo de minimizar o distanciamento entre 

eles e seus estudantes. 

Ao vivenciar essa experiência desafiadora no âmbito do Programa Residência 

Pedagógica, tornou-se evidente a importância fundamental desse programa na formação 

profissional de acadêmicos. Apesar dos obstáculos, como a evasão de alunos e barreiras 

impostas pelo ensino a distância, a jornada foi gratificante. Acompanhar de perto o progresso 

dos alunos durante esse período não apenas reforçou meu desejo de seguir na profissão de 

educadora, mas também gerou uma profunda motivação para continuar aprimorando minhas 

habilidades pedagógicas. 

O contato direto com os alunos proporcionou uma visão inestimável do papel do 

professor. Além de transmitir conhecimento, o educador desempenha um papel essencial na 

orientação, apoio e estímulo ao crescimento pessoal e acadêmico dos alunos. Essa experiência 

enriquecedora destacou como o professor é um agente de transformação na vida dos 

estudantes, ajudando-os a superar desafios e desenvolver seu potencial. 

O Programa Residência Pedagógica não apenas prepara os futuros educadores para os 

desafios da sala de aula, mas também os inspira a repensar e aperfeiçoar seu papel como 

mentores e facilitadores do aprendizado. A capacidade de inovar, adaptar-se e nutrir o 

potencial dos alunos é uma responsabilidade e uma oportunidade que a educação oferece a 

todos aqueles que abraçam a profissão docente. Portanto, a experiência na Residência 

Pedagógica não apenas fortaleceu meu compromisso com a educação , mas também renovou 

minha determinação em contribuir positivamente para o crescimento pessoal e acadêmico de 

cada aluno que cruzar meu caminho como educadora. 

Durante o Programa Residência Pedagógica, deparei-me com algumas dificuldades 
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notáveis. Logo no primeiro dia de aula, constatei que poucos alunos demonstravam um 

compromisso sólido em estar presente na sala de aula. No entanto, todos eles compareceram 

naquele início, o que me deu uma esperança inicial. Conforme o tempo passou e nos 

aproximamos do final de nossos encontros, notei que o número de alunos presentes estava 

diminuindo gradualmente. Esse declínio na participação dos alunos começou a minar minha 

motivação, e confesso que me senti desanimada. 

Entretanto, em meio a essas dificuldades, uma aluno se destacou. Ela enfrentava 

muitas dificuldades no aprendizado da Matemática, mas ao longo de nossos encontros, pude 

perceber uma notável evolução em seu desempenho. Essa transformação foi incrivelmente 

motivadora para mim, e serviu como um lembrete do propósito fundamental do Programa 

Residência Pedagógica. Foi esse progresso e perspectiva de contribuir para a melhoria na vida 

acadêmica de meus alunos que me inspiraram a perseverar e concluir meus encontros com 

sucesso. 

4. Referências 

BERTOLDO, J. Bingo da Tabuada. Disponível em: 

<https://jucienebertoldo.files.wordpress.com/2013/03/bingo-da-tabuada.pdf>. Acesso em: 01 

dez. 2021. 

MATTOS, R. A. L. Jogos e matemática: Uma relação possível. 2009. Dissertação (Mestrado 

em Educação) – Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2009. 

OLIVEIRA, J.; CRUZ, M. Reforço escolar: um aliado para o ensino. Mato Grosso do Sul, 

2015. 

RONDÔNIA. Governo do Estado de Rondônia. Casa Civil. Decreto nº 24.871, de 16 de 

março de 2020. Estabelece medidas de segurança contra contaminação por Covid-19. 

Disponível: <https://rondonia.ro.gov.br/wp-content/uploads/2020/04/D24871.pdf>. Acesso 

em: 02 nov. 2023. 

SMOLE, K. S.; DINIZ, M. I.; MILANI, E. Cadernos de Mathema – Jogos de Matemática 

de 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

SÓ MATEMÁTICA.  Gerador de domínio. Disponível em: 

<https://www.somatematica.com.br/softOnline/GeradorDominos/gerador.php>. Acesso em: 01 

dez. 2021. 

STRAPASON, L. P. R. O uso de jogos como estratégia de ensino e aprendizagem da 

matemática no 1º ano do ensino médio. 2011. Dissertação (Mestrado em Física e 

Matemática) – Centro Universitário Franciscano de Santa Maria, Santa Maria, 2011. 



 

  

Desafios e perspectivas sobre o ensino  
e aprendizagem de Matemática 

 

Ji-Paraná – RO, 06 a 09 de novembro de 2023 
 

ANAIS - TRABALHO COMPLETO 

19 Anais da XXIII Semana de Matemática 
ISBN 978-85-7764-034-8 

 

 

COMO POSSO SABER O QUE VOU ESCREVER? CONTRIBUIÇÕES DO 

GHEMAT-RO NO PROCESSO DE INICIAÇÃO À PESQUISA 

HISTORIOGRÁFICA 

 

Priscila Rita da Silva 

Secretaria Municipal de Educação de Ji-Paraná (SEMED) 

priscilaritadasilva@gmail.com 

 

Marlos Gomes de Albuquerque 

Universidade Federal de Rondônia (UNIR) 

marlos@unir.br 

 
Resumo: Ao iniciar um curso de graduação, ou pós-graduação, uma das principais dificuldades é a produção der 

textos, bem como realizar pesquisas pautadas em métodos científicos. Deste cenário surge, então, o primeiro 

questionamento: Como posso saber o que vou escrever? Desse modo, o presente trabalho mostra que as 

discussões no Grupo de Pesquisa em História da Educação Matemática de Rondônia (GHEMAT-RO) têm 

contribuído significativamente para a compreensão da metodologia da pesquisa histórica. A pesquisa 

historiográfica intitulada “Do anonimato ao registro histórico: o ensino de matemática em uma escola de Ji-

Paraná (1970-1990)” desenvolvida pela primeira autora deste artigo, está em andamento, de maneira que os 

conhecimentos adquiridos através das discussões expostas no grupo GHEMAT-RO têm contribuído para as 

reflexões acerca da importância da história para a contemporaneidade.  As bases teóricas e metodológicas estão 

pautadas em autores como Bloch (2001), Le Goff (1990), Rusen (2007) que realizaram estudos abordando 

algumas técnicas metodológicas para a pesquisa historiográfica, Garnica (2012), que trata da História da 
Educação Matemática (HEM). Laville e Dionne (1999), relatam o surgimento do saber científico e a importância 

da pesquisa histórica para compreendermos o mundo em seus aspectos, cultural, social e econômico. As 

investigações possibilitaram compreender o processo da pesquisa científica bem como a importância das 

pesquisas historiográficas. 

Palavras-chave: Métodos científicos; Pesquisa historiográfica; Educação Matemática. 

1. Introdução 

O tema deste trabalho “Como posso saber o que vou escrever?” surgiu a partir da 

leitura do livro “Apologia da História ou ofício do Historiador” de Marc Bloch, que propõe 

esse questionamento como sugestão para quem irá iniciar um trabalho de pesquisa, pois o 

autor espera que a sociedade, com sua memória, consiga se organizar racionalmente, 

elaborando reflexões e questionamentos presentes em sua época para começar a observação 

histórica (BLOCH, 2001). 

Partindo dessa perspectiva, o artigo irá abordar em seu primeiro tópico a importância 

da história para a vida das pessoas e como esse olhar para o passado contribuiu para decisões 

futuras, primordial nos estudos científicos de qualquer natureza. Sendo assim, será abordado o 

nascimento do saber científico a fim de compreendermos a história no campo das ciências 

humanas, atrelados a História da Educação Matemática (HEM). Em seguida será explanado o 

surgimento do Grupo de Pesquisa em História da Educação Matemática GHEMAT-RO, bem 
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como suas contribuições para impulsionar as pesquisas sobre o ensino e aprendizagem da 

matemática ao longo do tempo. 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, que utiliza os principais instrumentos: livros, 

artigos que existem para guiar o pesquisador. Além disso, temos a observação dos pontos 

discutidos no GHEMAT-RO. A observação participa de uma ampla variedade de descobertas 

e de aprendizagens realizadas pelos homens, ademais, ela tem um papel importante na 

construção dos saberes. Mas para ser qualificada de científica, a observação deve atender 

certos critérios e satisfazer exigências: não deve ser uma busca ocasional, mas posta a serviço 

de um objeto de pesquisa, questão ou hipótese, claramente explícitos; esse percurso deve ser 

rigoroso em suas modalidades e submetido a críticas nos planos da confiabilidade e da 

validade (LAVILLE E DIONNNE, 1999). 

A história oral é requisito em uma pesquisa historiográfica que envolve entrevistas. 

Portanto algumas questões ainda não têm como serem respondidas, devido a pesquisa estar 

em andamento. No entanto, os questionamentos precisam estar consistentes para o processo 

investigativo: Como realizar entrevista? Quais as posturas éticas precisam ser adotadas? 

Como realizar a textualização e análise? Com os resultados da pesquisa busca-se realizar os 

cruzamentos de dados. 

Os primeiros conceitos históricos chegam à sociedade como disciplina escolar, que 

retrata histórias já construídas acerca da formação dos povos, revoluções, marcos políticos 

etc. mas a história pode ser questionada e reconstruída em meios as incertezas, pois: 

A história só é história na medida em que não consente nem no discurso absoluto, 

nem na singularidade absoluta, na medida em que o seu sentido se mantém confuso, 

misturado. A história é essencialmente equívoca, no sentido de que é virtualmente 

événementielle e virtualmente estrutural. A história é na verdade o reino do inexato. 
Esta descoberta não é inútil; justifica o historiador. Justifica todas as suas incertezas. 

O método histórico só pode ser um método inexato (LE GOOF, 1990, p. 22). 

Os caminhos da pesquisa são escuros, não é possível ver o final, mas as técnicas 

metodológicas pautadas em autores como Le Goff (1990), Bloch (2001), Garnica (2012), 

entre outros, funcionam como uma lanterna que traz luz ao percurso, mas não em sua 

totalidade, mas conforme avança, essa pequena luz guia o pesquisador. 

Na relação entre o homem e a história concebe-se que “O objeto da história é, por 

natureza, o homem. Digamos melhor: os homens. Mais que o singular, favorável a abstração, 
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o plural, que é modo gramatical da relatividade convém a uma ciência da diversidade” 

(BLOCH, 2001, p. 55). A história é uma ciência que estuda acontecimentos do passado, no 

qual o autor define como a “ciência do homem no tempo” o qual passou por transformações 

relativas à sua época. Para compreendermos o presente e refletir acerca de ações futuras 

precisamos nos remeter ao passado. Sendo assim, a pesquisa historiográfica é de suma 

importância na formação da sociedade, pois os conhecimentos produzidos são embasados 

pelos saberes que já foram sendo constituídos ao longo do tempo. 

2. Grupo de Pesquisa em História da Educação Matemática – GHEMAT-RO 

A formação grupos de estudos foi crucial para a consolidação da Educação 

Matemática como campo de pesquisa. Um dos primeiros grupos foi o Grupo de Estudos de 

Ensino de Matemática (GEEM) e o Grupo de Estudos de Matemática (GRUEMA), 

inaugurados em São Paulo no ano de 1961. Na década seguinte, novos grupos e cursos de 

mestrado se consolidaram ampliando as discussões no âmbito do processo de ensino e 

aprendizagem da matemática (FIORENTINI; LORENZATO, 2012). 

O Grupo Associado de Estudos e Pesquisas sobre História da Educação Matemática 

(GHEMAT-Brasil) é um dos mais influentes grupos de pesquisas na área de História da 

Educação Matemática, conta com integrantes espalhados por todo país, levantando discussões 

e ampliando o conhecimento a todos que desejam ingressar no campo da pesquisa histórica. 

Em Rondônia, o grupo GHEMAT-RO, que integra os grupos de pesquisa do GHEMAT 

Brasil, foi fundado em 2023, com sede na Universidade Federal de Rondônia – UNIR 

campus, de Ji-Paraná, formado por professores mestres, doutores e licenciados que moram em 

diferentes municípios do Estado. O grupo é liderado pelo professor Dr. Marlos Gomes de 

Albuquerque e a Professora Dra. Marizete Nink de Carvalho. 

As reuniões do GHEMAT-RO ocorrem uma vez por mês de forma remota via Google 

Meet, com a participação de todos os integrantes residentes em diversos municípios do estado. 

Um dos estudos realizados neste grupo, foi o capítulo 2 do livro “Reconstrução do passado”, 

de Rusen (2007), que trata das regras da pesquisa histórica e, o autor, defende a “unidade do 

método histórico”, pois se cada pesquisa é única, logo terá operações especificas, e assim 

discorre sobre o processo cognitivo que o pesquisador precisa traçar para se chegar ao 

conhecimento histórico. 
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Nosella e Buffa (2009) também traz grandes contribuições em sua obra “Instituições 

escolares: Como e por que pesquisar?”. Esclarece os principais aspectos que devem ser 

observados ao se pesquisar uma instituição, não se limitando apenas aos documentos físicos 

mas ao contexto social e cultural. Essas discussões abrem horizontes para quem está iniciando 

a pesquisa, sendo fundamental a participação efetiva nos grupos de estudos, pois em diálogo 

com doutores, mestres e licenciados o conhecimento é alargado possibilitando a compreensão 

do processo de construção de uma história. 

3. A Fonte que Mina Conhecimento 

Um dos primeiros passos para dar início ao trabalho investigativo é o levantamento de 

dados, todavia, se tratando pesquisa historiográfica é preciso ter em mente que “não existe 

uma única História, ou uma História verdadeira, ou, ainda, uma reconstituição verdadeira do 

passado. O que existem são versões históricas, construídas, com rigor, a partir de uma 

diversidade de fontes” (GARNICA; SOUZA, 2012, p. 21). 

Para se chegar ao pensamento histórico é necessário a seleção das fontes que “são no 

entanto, a estrada real empírica para se chegar ao cerne do pensamento Histórico, do qual o 

historiador retorna mais sábio do que as fontes podem torná-los” (RUSEN, 2007, p. 124). Ou 

seja, essas fontes que irão fornecer o conhecimento acerca do tema, que podem ser primária: 

dados históricos, arquivos oficiais e particulares, documentação pessoal etc. e fontes 

secundárias: imprensa em geral, obras literárias, arquivos digitais etc. Os contatos diretos são 

com pessoas que podem produzir dados (LAKATOS, 2003). 

Vale salientar que as fontes não contém a totalidade para a construção histórica, sendo 

assim não podemos achar que “das fontes mina todo conhecimento”. 

Por certo há o risco de se cair sob o encanto da metáfora das fontes, se esse processo 

for entendido, unilateralmente, como se a história dele resultante tivesse sido apenas 

extraída das fontes, como se bastasse que a pesquisa deixasse transparecer as 

informações das fontes – deixá-las – para obter a história buscada (“colhida”). 

Obviamente as coisas não acontecem assim. O fluxo das informações e a produção 

do saber pela pesquisa são, por princípio, definidos pelas perspectivas determinantes 

da atribuição de sentido, com as quais o pesquisador vai as fontes ( RUSEN, 2007, 

p. 104). 

A pesquisa historiográfica consiste em uma construção, o qual “os fatos históricos são 

constituídos a partir de traços, de rastros deixados no presente pelo passado” (VALENTE, 
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2007, p. 31). O autor traz ainda que o trabalho do pesquisador consiste em elaborar 

questionamentos e efetuar um trabalho sobre essas fontes, a fim de preencher as lacunas do 

conhecimento histórico, das quais ainda não se tem resposta, diante disso, os procedimentos 

para a pesquisa histórica partem de “um interesse de pesquisa, a formulação de questões 

históricas legítimas, um trabalho com os documentos e a construção de um discurso que seja 

aceito pela comunidade” (VALENTE, 2007, p. 32). 

O trabalho com documentos consiste em uma análise detalhada, relacionando ao 

tempo que foi produzido, sendo criterioso com as críticas, pois: 

[...] o discurso do saber histórico não se coloca sob a mesma insígnia e não está 

submetido à mesma ignorância que os "seus" documentos. A análise tem, pelo 

contrário, como postulado, obedecer à mesma lei que os documentos e não estar 

melhor colocada do que eles, mesmo que sua vitória consista em elucidá-los: o 

documento cala o que   sabe; oculta o que o organiza; desvela apenas pela sua forma 

o que apaga do seu conteúdo (CERTEAU, 1982, p. 322). 

O documento não está em uma hierarquia que sobrepõe a história, sua função é 

explicar o fato, não sendo o suficiente para a construção histórica, precisando de reflexões, 

estabelecer contato direto com pessoas que presenciaram, diversificando assim as fontes. Le 

Goff (1990) classifica as fontes históricas em documentos e monumentos, o qual: “Estes 

materiais da memória podem apresentar-se sob duas formas principais: os monumentos, 

herança do passado, e os documentos, escolha do historiador” (LE GOFF, 1990, p. 535). 

Essa classificação contribuiu para a compreensão da produção dos fatos. Sendo assim 

a escolha do pesquisador que irá delimitar as fontes necessárias para responder seus 

questionamentos, construindo história. Os contatos diretos seriam as entrevista, pois “não 

existe outra máquina de voltar no tempo senão a que funciona em nosso cérebro, com 

materiais fornecidos por gerações passadas” (BLOCH, 2001, p. 74). 

Isso evidencia a importância das fontes através da história oral que amplia a base do 

trabalho científico, dando voz aos esquecidos, modificando a imagem do passado, isso 

favorece para o progresso da produção histórica. Na medida em que o passado e aprendido no 

presente e satisfaz aos interesses do pesquisador, torna toda história contemporânea, o qual 

cabe ao historiador realizar um estudo esforçando para a compreensão histórica, através de 

um processo de análise, levando em conta as modificações que eventualmente vir a ter e 

assim o pesquisador passa ter a postura de um observador científico (LE GOFF, 1990). 



 

 

                                                 

Desafios e perspectivas sobre o ensino  
e aprendizagem de Matemática 

 

Ji-Paraná – RO, 06 a 09 de novembro de 2023 
 

ANAIS - TRABALHO COMPLETO 
 

24 Anais da XXIII Semana de Matemática 
ISBN 978-85-7764-034-8 

4. Aplicação Prática 

O tema de pesquisa “Do anonimato ao registro histórico: o ensino de matemática em 

uma escola de Ji-Paraná nas décadas de 1970, 1980 e 1990”, surgiu a partir das leituras de 

pesquisas historiográficas e com a vivência da pesquisadora, levando a reflexão sobre como 

surgiu as primeiras escolas no município de Ji-Paraná? Como ocorreu a criação da escola 

EEFM Professor José Francisco dos Santos que proporcionou a formação desta autora e de 

tantos imigrantes na década de 1970? Como era o ensino de matemática, bem como a 

formação dos professores? Essas são algumas questões que levaram a refletir por onde 

começar a pesquisa, respondendo ao tema deste artigo: Como saber o que vou escrever? 

O primeiro passo passa por leituras, mergulhar numa revisão bibliográfica, mesmo 

sem ter nenhuma ideia do tema, pois “as fontes para a escolha do assunto podem originar-se 

da experiência pessoal ou profissional, de estudos e leituras, da observação [...]” (LAKATOS, 

2003, p. 45). Pesquisar algo próximo ao pesquisador contribui no sucesso da pesquisa e a 

partir das leituras, relacionando com sua vivência, surgem propostas de temas propícios para a 

pesquisa. 

A delimitação do tema é um fator importante. Então, a priori foi realizado um 

levantamento sobre as primeiras escolas estaduais instaladas no município, utilizando-se 

como base os históricos presentes no Projeto Político Pedagógico (PPP) das escolas. Para 

iniciar a pesquisa foi solicitada autorização, junto a coordenadoria regional de ensino (CRE), 

via ofício, solicitando acesso ao PPPs das 28 escolas estaduais presentes na área urbana do 

município de Ji-Paraná. 

Este trabalho foi aprovado para publicação no I Encontro Rondoniense de Educação 

Matemática (I EREM), em 2023. Com a pesquisa foi possível observar que a escola EEFM 

Professor José Francisco dos Santos foi a quinta a ser fundada na região, na época a 

localidade era denominada Vila de Rondônia. No histórico do PPP, relata que a escola 

EEEFM. Professor José Francisco dos Santos era em madeira, próximo a uma área brejeira 

sendo popularmente conhecida como “sapoceia”. 

Os históricos presentes nos PPPs das 28 escolas estaduais situadas em no município de 

Ji-Paraná trouxeram muitas contribuições para a construção histórica da educação no 

município, destaca-se que dentre elas alguns  professores que exerceram seus ofícios entre as 

décadas de 1970 a 1990, foram homenageados, tendo seus nomes colocados em escolas ji-
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paranaenses, como: Professora Miriam Trajano Lopes, primeira diretora da Escola José 

Francisco dos Santos, professora Maria Antônia Pires, primeira professora da Escola 13 de 

maio e a professora Beatriz Ferreira da Silva que foi professora da extinta Escola Dom Bosco, 

uma das primeiras a atuar no município. 

O caminho da pesquisa começa a ter uma pequena luz, mas ainda não é possível ver os 

próximos passos, pois o projeto precisa passar pelo conselho de ética e a partir de então, 

iniciar as investigações que possibilitem ampliar as fontes de pesquisas e observar os atores 

que presenciaram a primeira década do surgimento da escola, com objetivo de Construir uma 

história da EEEFM Professor José Francisco dos Santos a fim de compreender como ocorreu 

o ensino e aprendizagem de matemática nas décadas de 1970-1990. 

A pesquisa está em andamento, em estado ainda incipiente, seguindo a luz dos aportes 

teóricos e metodológicos que iluminem o caminho, a exemplo de Valente (2007) quando 

pontua que é preciso ter um interesse de pesquisa e selecionar fontes que tratem do tema. 

Em seguida à formulação de questões históricas legítimas, pois o que move a 

investigação cientifica são os questionamentos, e se tratando de pesquisa historiográfica irá 

partir da observação no presente em busca de vestígios, entretanto o pesquisador irá produzir 

as fontes conforme suas necessidades e assim vai construindo uma história. O trabalho com os 

documentos, seja primário ou secundário irá dar início a escrita da dissertação, pois é preciso 

pontuar a partir da História da Educação, de maneira que promova um diálogo com a História 

da Educação Matemática (HEM) construindo sobremaneira um discurso que seja aceito pela 

comunidade científica (VALENTE, 2007). 

5. Considerações Finais 

Com a realização deste trabalho ainda não é possível responder, na totalidade ao 

questionamento: Como posso saber o que vou escrever? Pois o caminho da pesquisa ainda se 

encontra obscuro e as fontes metodológicas não trazem o roteiro como uma receita de bolo, 

pois cada investigação tem suas especificações sendo assim é preciso encontrar seus métodos 

específicos para melhor explorar suas fontes. 

O ato de escrever não é fácil, exigem conexões e construções de argumentações, que 

vão além de uma simples narrativa, uma vez que exige interpretações de textos que podem ter 
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compreensões diferentes, sendo assim, quem tem sede de conhecimentos, procure a fonte 

certa, munidos de questionamentos, críticas e reflexões, que são ferramentas fundamentais nas 

análises que são fontes basilares para uma pesquisa. 

É importante enfatizar que as leituras previas são fundamentais para o início de uma 

investigação, pois as ideias de novas pesquisas surgem a partir dos conhecimentos já 

construídos, assim o homem foi evoluindo, construindo história, somando pensamentos e 

multiplicando reflexões. O aporte teórico norteia os passos da pesquisa, mas carece da 

participação do pesquisador, com seu raciocínio e esforço na produção dos fatos históricos. 

Dar voz aos esquecidos, remete ao tema da pesquisa: “Do anonimato ao registro 

histórico: o ensino de matemática em uma escola de Ji-Paraná nas décadas de 1970, 1980 e 

1990”, tem em um de seus objetivos trazer histórias nunca registradas, que estão no 

anonimato, pessoas que foram fundamentais no processo de construção da história da 

educação do município de Ji-Paraná, bem como da escola Professor Jose Francisco dos 

Santos, fundada em 1975, de forma improvisada, feita em madeira para atender a grande 

demanda da época. 
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Resumo: Neste artigo apresenta-se um relato de experiência de práticas pedagógicas de uma professora do 

Atendimento Educacional Especializado (AEE), por meio do uso do sistema de comunicação com pictogramas 

junto a um estudante com Necessidades Complexas de Comunicação no contexto da Sala de Recursos 

Multifuncionais em uma escola municipal de Ji-Paraná-RO no processo de ensino de conceitos matemáticos. No 

texto é narrado o desenvolvimento da prática pedagógica de Matemática com o uso de pranchas temáticas com 
pictogramas e busca refletir sobre o uso da prancha e da metodologia DIR/Floortime mediada pelo professor do 

AEE e o desenvolvimento das trocas comunicativas com um estudante que apresenta Deficiência Intelectual e 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). Pela experiência é possível inferir que o uso da prancha com pictogramas 

em junção com a metodologia DIR/Floortime, recursos de mediação para ensinar matemática pode contribuir 

para o desenvolvimento de estudantes com Necessidade Complexas de Comunicação no sentido de engajamento, 

de expressar e agir com maior independência e autonomia. 

Palavras-chave: Práticas Pedagógicas; Atendimento Educacional Especializado (AEE); Comunicação 

Aumentativa Alternativa (CAA). 

1. Introdução 

O texto em tela é sobre uma experiência de ensino e aprendizagem, com um estudante 

com Síndrome de Down (SD) e Transtorno do Espetro de Autismo (TEA) no Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) utilizando o sistema de comunicação com pictogramas e da 

metodologia de DIR/Floortime. A professora protagonista da atividade desenvolvida media o 

ensino da matemática no contexto de Sala de Recursos Multifuncionais em uma escola da 

rede municipal de Ji-Paraná-RO. 

A abordagem escolhida para o desenvolvimento da investigação foi a qualitativa e 

objetiva apresentar reflexões e observações sobre as práticas pedagógicas no ensino de 

objetos de conhecimento de matemática por meio de um sistema de Comunicação 

Aumentativa Alternativa (CAA) com pictogramas, elaboração em uma ferramenta tecnológica  
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para o atendimento do estudante com Necessidades Complexas de Comunicação. 

O interesse pelo relato surgiu dada a construção do projeto de mestrado em Educação 

Matemática, da mestranda (professora do AEE) referente ao tema abordado, uma vez que a 

inquieta identificar que a maioria dos profissionais da região que reside, sentem-se inseguro e 

desafiado a ressignificar suas práticas quando é matriculado um aluno com NCC na escola. O 

artigo relatando a experiência é de relevância acadêmica e científica, pois se justifica pela 

importância de verificar um recurso tecnológico para elaboração de pranchas pictográficas e 

uma metodologia de aplicação específica (DIR-Floortime), na perspectiva de minimizar 

dificuldades das práticas pedagógicas do ensino de matemática para alunos com NCC. 

Para compreender a relevância das ações pedagógicas no AEE aos Estudantes Público-

alvo da Educação Especial, historiar-se-á brevemente sobre esta modalidade de ensino e será 

introduzido um recorte para a Educação Matemática, em seguida, será explanado os materiais 

e métodos e resultados e discussões. 

2. Desenvolvimento 

A Constituição Federal do Brasil de 1988 postula que o Atendimento Educacional com 

a finalidade de atender pessoas com deficiência, deve acontecer preferencialmente na rede 

regular de ensino (BRASIL, 1988). A partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional – Lei nº 9.394 de 1996 (LDBEN), a Educação Especial foi incorporada no Sistema 

de Educacional Brasileiro. 

Em meados do século XX houve uma “intensificação dos movimentos sociais de luta 

contra todas as formas de discriminação que impedem o exercício da cidadania das pessoas 

com deficiência, emergindo em nível mundial, a defesa de uma sociedade inclusiva” e, várias 

leis conquistadas fortaleceram os direitos dos estudantes da Educação Especial. (BRASIL, 

2015, p. 08). No contexto de movimentos e conquistas, “A Educação Matemática 

protagonizou um espaço de maior atividade e menos passividade diante dos tópicos da 

Educação Especial” (MANRIQUE; VIANA 2021, p. 23). 

Em 2006, o MEC desenvolveu o programa de implementação e organização de Salas 

de Recursos Multifuncional, (BRASIL, 2006). Em 2008, apresenta o documento intitulado 

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, definindo que 
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o AEE tem a “função de identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de 

acessibilidade que eliminem as barreiras para a participação dos alunos e o público deste 

atendimento” e que o público alvo serão os estudantes com deficiência, transtorno Global do 

Desenvolvimento/Transtorno do Espectro Autista, (TEA) e Altas Habilidades Superdotação 

(BRASIL, 2008). 

Existe estudantes com as deficiências que podem apresentar dificuldades complexas 

de comunicação, ou seja, não possuir a fala ou apresentar um vocabulário reduzido e 

intenções comunicativas prejudicas. Por isso, é necessário que o professor saiba organizar um 

plano de atendimento específico para o estudante, levando em consideração as necessidades 

individuais levantadas sobre o estudante, com familiares e demais pessoas envolvidas, 

podendo ser profissionais da área da saúde ou educacional, no que diz respeito aos aspectos 

sensorial, afetivo, social, de linguagem, motor, cognitivo e de atividades de vida diária numa 

abordagem interdisciplinar. 

O Plano de Atendimento Educacional Especializado Individual, traz o detalhamento 

das práticas pedagógicas inclusivas que deve permear o processo de ensino e aprendizagem. 

As ações remetem o sentido da práxis pedagógica significativa. 

As práticas pedagógicas incluem desde o planejamento e a sistematização da 

dinâmica dos processos de aprendizagem até a caminhada no meio de processos que 

ocorrem para além da aprendizagem, de forma a garantir o ensino de conteúdos e 

atividades que são considerados fundamentais para aquele estágio de formação do 

aluno, e, por meio desse processo, criar nos alunos mecanismos de mobilização de 
seus saberes anteriores construídos em outros espaços educativos (FRANCO (2016, 

p. 547). 

A qualidade do planejamento, as escolhas de recursos, estratégias/metodologias e 

avaliações explicitam práticas relevantes para o processo de ensino aprendizagem de 

matemática e de acessibilidade cognitiva. 

Na prática pedagógica foi adotado DIR/Floortime, método norte americano de 

intervenção. Há profissionais da área da saúde e da educação que o utilizam. Esse método visa 

o desenvolvimento nos aspectos de interação social, contato visual, comunicação e do 

pensamento. 

[...] intervenção abrangente de Desenvolvimento, Individualizado e baseado no 

Relacionamento (DIR/Floortime) [...]. Esse programa também avalia e intervém em 

aspectos individuais de processamento sensorial (viso-espacial e auditivo), 

discriminação e modulação sensorial, sequenciamento e planejamento motor e 
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padrões de interação. Nessa perspectiva o foco é direcionado para os processos de 

desenvolvimento que levam ao relacionamento, à comunicação e ao pensamento 

(FERNANDES; MOLLINI-AVEJONAS, 2010, p. 155, grifo nosso). 

É um método em que o profissional vai para o chão com a criança, ou seja, se inclui no 

mundo dela e apresenta resultados exitosos quando pensamos no desenvolvimento das 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

O uso da tecnologia é relevante no processo de inclusão escolar. Uma das tendências 

da Educação Matemática é a Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs),  atualizada 

para Tecnologias Digitais de Informação e Educação (TDICs), teoria defendida por Seymour 

Papert. 

A Tecnologia Assistiva – TA é uma das tecnologias que pode ser usada em todos os 

ambientes. “TA é um conjunto de recursos e serviços que contribuem para oferecer ou ampliar 

habilidades funcionais de pessoas com deficiência e consequentemente promover a 

independência e a inclusão” (TONOLLI, 2006 apud BERSCH, 2017). Dentre esse conjunto de 

recursos, inclui-se a Comunicação Aumentativa Alternativa (CAA) e, um dos sistemas de 

CAA são os pictogramas. Os recursos de comunicação de cada pessoa são construídos de 

maneira personalizada, levando em consideração as especificidades, características e 

necessidades do indivíduo contemplado pela técnica. 

O professor que media a matemática deve considerar que os símbolos/pictogramas 

podem beneficiar a compreensão do sujeito com NCC, pois, há um suporte visual, além da 

fala do mediador. O pictograma é gráfico visual. “A lógica da construção de sentido desses 

símbolos é constante: um pictograma é composto com um ou mais signos, sendo contornado 

por uma forma geométrica” (VIEIRA, et al., 2013, p. 5), geralmente por um quadrante. Os 

signos representam alguma coisa, ou seja, o objeto. Neste contexto do relato, foi construído 

Pranchas Temáticas com pictogramas com o objetivo de usar o recurso na interação do 

professor de AEE com o estudante durante o processo de ensino e aprendizagem da 

matemática. O docente será o parceiro de comunicação durante todo o atendimento do aluno. 

3. Materiais e Métodos 

A experiência em pauta aconteceu numa unidade escolar da secretaria municipal de 

educação de Ji-Paraná, mais especificamente em uma Sala de Recursos Multifuncional 
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(SRM), durante o Atendimento Educacional Especializado (AEE) com um estudante que tem 

Síndrome de Down (SD) e Transtorno do Espectro Autista (TEA). Serão descritos e 

analisados 02 (dois) atendimentos, realizados no final no mês de junho de 2022, os 

atendimentos têm a duração de 01h (uma hora) por encontro. O atendimento é 

individualizado, participando estudante e professora. 

A análise primou-se por um método de natureza descritiva qualitativa, o método busca 

“identificar e descrever os fatos e os fenômenos de determinada realidade” (TRIVIÑOS, 1987 

apud RIGOLETTI; DELIBERATO, 2020, p. 8). Neste contexto, “as pesquisas realizadas 

segundo uma abordagem qualitativa nos fornecem informações mais descritivas, que prima 

pelo significado dado às ações” (BORBA, et al., 2019, p. 25). A Descrição é observacional, 

na modalidade de relato de experiência baseada na observação de natureza aplicada. O relato 

explanado é fator essencial para reflexão da práxis. A experiência “é vivida antes de ser 

captada pelo pensamento, apreendida pela reflexão, caracterizada em seus componentes” 

(BRETON; ALVES, 2021, p. 3). Ao fazer o relato de experiência, é contado parte de uma 

história que envolve vários personagens. “Não seremos de todo infelizes se pudermos contar a 

nós mesmos a nossa história. Se nos for garantido o direito ao conhecimento de nós mesmos 

como profissionais” (ARROYO, 2013, p. 23). Personagens que compõe parte de história com 

várias vivências e “falas”. 

Para socializar a vivência, será apresentado o estudante em questão e seu contexto 

escolar, em seguida, será apresentado a ferramenta tecnológica e, na descrição da prática e 

prancha temática de matemática. Para o ensino e aprendizagem de conceitos da matemática, o 

professor de AEE pode utilizar de ferramenta tecnológica com pictogramas por meio de uso 

de ferramentas gratuitas e no idioma português chamado Picto4me. 

4. Escrita Reflexiva sobre a Experiência 

O estudante em questão foi matriculado numa escola municipal em Ji-Paraná /RO em 

2021 no 3º ano do Ensino Fundamental. A mãe trouxe o laudo médico descrevendo que o 

filho tem Síndrome de Down e posteriormente, por meio da indicação da professora da sala 

do AEE, a família procurou investigação clínica, constatando que o estudante também tem 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). No retorno as aulas após a pandemia, o estudante 

iniciou o acompanhamento no Atendimento Educacional Especializado (AEE) realizado na 

Sala de Recursos Multifuncional da escola matriculado. 
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Os atendimentos deste estudante em questão são registrados em portfólio relatórios 

sobre suas dificuldades e potencialidades, conforme a legalização municipal, Lei1 no. 1535 de 

26 de setembro de 2006. O atendimento com este estudante é realizado individualmente. 

No primeiro atendimento presencial, notou-se: pouco contato visual, não 

reconhecimento das cores, porém as classificam. Demonstrou hipersensibilidade auditiva e 

tátil. Raríssimo usar a fala, quando utiliza, expressa por palavras, sem construção de frases, 

porém, relacionada ao contexto. Interage com objetos e lugares, na maioria das vezes. Está 

percebendo os números iniciais. Gosta de pintar com guache. Faz colagem e recorta com 

mediação. Tem momentos de isolamento. Pula de uma atividade para outra, porém, tem o 

comportamento calmo e atende a maioria das ordens. 

No intuito do estudante desenvolver a comunicação e os aprendizado matemático, 

foram realizadas atividades referentes a matemática utilizando pranchas temáticas de 

Comunicação Aumentativa Alternativa (CAA). Durante o atendimento, a professora verbaliza 

e aponta simultaneamente na prancha temática impressa e plastificada (baixa tecnologia). A 

docente é o modelo/parceiro de comunicação e, esse processo é nomeado como modelagem.  

A prancha temática envolvendo a matemática foi elaborada por meio de um aplicativo 

online chamado Picto4me1, disponível para computador. 

O Picto4me foi desenvolvido por Marco Aurelio Zoqui, e é uma aplicação on-line, 

integrada ao Google Drive, que permite a criação e o compartilhamento de pranchas 

de comunicação estáticas e dinâmicas. O aplicativo é executado online direto no 

navegador de internet sem a necessidade de instalação de softwares no computador. 

Possui uma versão gratuita com recursos limitados e uma versão paga mais 

completa [...]. (PÉREZ, 2018, p. 36). 

Este recurso pode ser usado por todos os profissionais. É de fácil manuseio, gratuito e 

possui várias possibilidades de uso e de elaboração de materiais. 

Nos próximos tópicos, serão descritos encontros que foram desenvolvidos atividades 

de matemática usando as pranchas elaborados no programa Picto4me. 

4.1 Experiência do Encontro I 

No encontro anterior, o estudante havia demonstrado gostar de brincar de montar 

zarabatana construído com legos. Por ser novidade, a professora não havia elaborado uma 

 
1 Site de acesso: https://picto4.me/site?lang=br 

https://picto4.me/site?lang=br
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prancha específica dentro deste tema para fazer a mediação. Foi elaborado uma prancha para 

este encontro dentro do contexto, acrescentando partes do corpo, das quais são pouco 

exploradas, para que ele e/ou a professora pudesse escolher em qual parte do corpo da 

professora seria atingido pelos dardos imaginários lançados pelo estudante.  

No Encontro I, o objetivo do atendimento foi proporcionar uma atividade que o 

estudante pudesse perceber a sequência matemática, melhorar a linguagem, a criatividade, a 

interação e a reciprocidade, a coordenação motora fina e fortalecimento do tônus muscular.  

O estudante chega à porta, a professora já o espero com a prancha na mão para 

antecipar o que será realizado. A brincadeira preferida do estudante “Zarabatana”. No qual, 

   
Figura 1: Prancha de CAA aprendendo a contar com os legos. 

Fonte: Acervo da autora/2022. 

Quando o estudante chegou, a professora foi ao seu encontro e perguntando se ele 

queria brincar e aprender com os legos, uma vez que é um dos seus brinquedos preferidos. Ele 

gosta de colocar, pegar peças de apenas 01 encaixe, apresentando mais firmeza ao manusear, 

pois quando tem mais encaixes, ele apresenta dificuldade, faltando forças para encaixá-las. 

O estudante gosta muito de montar peças únicas e construir uma suposta Zarabatana. 

A professora foi mostrando na prancha os pictogramas referentes, dando as peças a ele e ao 

mesmo tempo perguntando: Você quer mais? Ele observou a prancha, apontando dizendo: 

“Mais”. Nestas peças únicas, ele foi encaixando e a professora foi contando cada peça que ele 

pegava. A professora aproveitou para trabalhar os conceitos: em cima, embaixo, mais, alto, 

baixo. Na ocasião, aproveitou e pediu para ele ajudá-la a montar a sua Zarabatana. A criança 

foi ajudando a colocar as peças e olhava prestava atenção na contagem da professora. 
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Figura 2: Sequência da contagem com o lego. 

Fonte: Acervo da autora/2022. 

Ao finalizar a construção da Zarabatana, a professora prevendo a brincadeira preferida 

do estudante, perguntou em qual a parte do corpo que ele queria atingir. Ele escolhe uma 

parte, apontando. Em seguida, orienta que tem que contar até três, mostra na prancha os 

números. A professora identifica no corpo dele e no corpo dela a parte escolhida e diz o nome 

(joelho), depois, dá um tempo para que ele fale ou não essa parte. Neste encontro ele não 

verbalizou. Logo, ele não já se posiciona para assoprar. A professora conta, verbalizando e 

mostrando a quantificação até três com os dedos, ele assopra a zarabatana no rumo da parte do 

corpo que escolheu e, “atinge” a professora. A professora faz toda uma dramatização, 

demonstrando ser atingida pelo dardo na parte do corpo escolhido. 

Neste aspecto, tem duas situações relevantes, primeiro que das primeiras vezes que 

brincou de zarabatana, o estudante assoprava sem que a professora chegasse na contagem do 

número três e, com as atividades, ele foi esperando a contar: 1, 2, 3 e já. 

     
Figura 3: Sequência da brincadeira de assoprar a zarabatana. 
Fonte: Acervo da autora/2022. 

Em uma das vezes realizado a mediação pela professora, ela pegou o dedinho do 

estudante e foi subindo 01 dedo, 02 e 03. Ele ficou olhando a contagem, a professora ficou 

aguardando-o tirar o olhar do dedo e voltar a se conectar com ela para dizer já e ele pudesse 

assoprar a zarabatana. Quase no final do atendimento, o estudante levantou sozinho dois 

dedos, interagindo na contagem e associando o número e quantidade falada anteriormente. 
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4.2 Escrita Reflexiva sobre a Encontro II 

O objetivo do encontro foi explorar com o estudante as habilidades referentes a 

linguagem, a reconhecimento de números até cinco, cores, sequência numérica, percepção 

visomotora, coordenação motora fina, dentre outros. A professora explicou a atividade 

verbalmente e utilizando o apontamento na prancha (modelando). 

 

 
                                     

 

 
 

 

 

 

                                   
 

 
 

 

                           

Figura 4: Prancha de CAA. 

Fonte: Acervo da autora/2022. 

A professora explicou que iriam contar até 03, jogar o dado. O dado, além de conter o 

número, também teria uma cor específica em cada lado. Conforme a número do dado, teria 

que olhar sua cor e pintar uma das bolinhas que compõe o corpo da centopeia. 

A professora foi contando com os dedos no rumo dos olhos, o estudante foi olhando, 

quando disse já, ele jogava. A professora ia lhe mostrando o número e a cor, enquanto isso, 

ele procurava com o olhar o número na centopeia e, quando encontrava, a professora o 

perguntava onde iria pintar, algumas vezes mostrou no lugar correto. Depois da terceira vez, 

ele já começou a perceber essa dinâmica e a encontrar o número respectivo. 

             
Figura 5: Pintura dos círculos conforme números e cores. 

Fonte: Acervo da autora/2022. 
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Ao final, a professora o convidou para contar junto com ela e, enquanto ela contava, 

ele foi apontando com o dedinho os números na prancha de CAA, conforme ela havia feito 

anteriormente. 

5. Resultados e Discussões 

Durante os atendimentos, o estudante vem desenvolvendo habilidades de coordenação 

motora (movimento de pinça e firmeza de tônus), a esperar a vez e perceber sequência 

numérica até três. Como o estudante ainda não estava estudando presencialmente em sala de 

aula, esses atendimentos facilitaram para que o estudante interagisse não apenas com os 

materiais, mas com a professora (socialmente) e com os objetos de conhecimento, de maneira 

prévia. Neste contexto, Manrique e Vianna (2021, p. 54) aponta que: 

Nas práticas já consolidadas no Âmbito da Educação Especial, é comum essa 

“preparação” dos estudantes por meio de diferentes materiais e estratégias, como a 

prática de antecipação. A prática de antecipação é alinhada para preparar o 

estudante, categorizando-se claramente com o que aqui estamos propondo como 

atividades prévias. 

Na construção da zarabatana, a professora trabalhou o conceito de em cima, embaixo, 

mais, alto, mais, a percepção da contagem, dos numerais. Ele tem interagido mais com a 

professora do AEE e tendo mais contato visual, melhorando a comunicação e aprendizado 

matemáticos. Cabe o professor ampliar os conhecimentos dos estudantes com deficiência e/ou 

com Necessidades Complexas de Comunicação, possibilitando a compreensão e uso no seu 

cotidiano e em sociedade. O ensino matemático deve ser encarado como intervenção no 

mundo, sendo mais compreensível, justo e humano, uma forma de intervenção social 

(FIORENTINI; LORENZATO 2012). 

O ensino da Matemática deve ser garantido a todos os estudantes, independentemente 

de suas diferenças individuais. Isso pode envolver adaptações e modificações no ensino, 

possibilitando o conhecimento para aplicar em atividades do mundo circundante. O 

reconhecimento de numerais atrelados a quantidade é de suma importância no uso de diversos 

espaços sociais. 

Na interação durante os atendimentos, a professora utilizou tanto a prancha escolar 

como prancha da atividade (temática). Na hora da modelagem no atendimento, a professora 
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ao usar a prancha, por um descuido, falou: VOCÊ2 vai fazer ATIVIDADE do lego agora?! A 

professora mostrou os pictogramas de EU e ATIVIDADE. O estudante corrigiu a professora 

apontando VOCÊ e ATIVIDADE. Demonstrando que está prestando atenção, 

compreendendo, interagindo e dando a devolutiva (resposta). A professora retomou a frase, 

fazendo corretamente e agradecendo. O estudante gostou da atividade do segundo encontro, a 

de pintar usando o jogo de dados e cores, ele interagiu consideravelmente bem, tanto com a 

professora quanto com as atividades e, principalmente com os números. Nestes dois 

encontros, ainda não deu para saber exatamente os números que ele reconhece, porém, já tem 

uma noção dos números trabalhados. 

Esse suporte da prancha temática, “a prancha temática de comunicação pode funcionar 

como um recurso didático-pedagógico para auxiliar a aprendizagem” (NASCIMENTO et al 

2013, p. 27) de estudantes com NCC, dinamizando a frequência de interações comunicativas e 

favorecendo o processo de participação do estudante nas rotinas de atividades pedagógicas. 

6. Considerações Finais 

A modalidade de educação especial, apesar de não ser um tema novo, ainda traz 

muitos desafios. Motivo de pesquisa do processo e ensino aprendizagem realizado pelos 

educadores matemáticos. A experiência ora descrita enriqueceu o trabalho a desenvolver com 

o estudante com necessidades específicas na comunicação e aprendizagem. Os instrumentos, 

recursos pedagógicos e mediação com pranchas de Comunicação Aumentativa Alternativa 

(CAA), possibilitou a noção e saberes matemáticos, interação com a atividade e social. 

A CAA propõe compensar e facilitar os prejuízos e incapacidades das pessoas em 

geral com graves dificuldades na comunicação, às vezes, de maneira permanente ou 

temporário. Ambos permitem a acessibilidade comunicacional e cognitiva matemática. 

Podemos incluir esse instrumental acrescido de tecnologia e atrelado ao método 

DIR/Floortime para acessar saberes matemáticos. Não havendo limites das áreas de ensino e 

aprendizagem quando se tem em mãos conhecimentos, tecnologia e consciência inclusiva. 

A presente escrita, demonstra que nada mais é do que dizer do que é possível. Ainda 

há muito o que se caminhar, mas usando apoios e sistemas adequados no intuito de 

 
2 As palavras escritas em caixa alta correspondem aos pictogramas da prancha de comunicação com vocabulário 

escolar. Não a coloquei porque o foco são as pranchas temáticas de Matemática. 
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possibilitar o aprendizado, acessibilidade e melhoria social para os estudantes com NCC. 
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Resumo: Este estudo teve como objetivo investigar aspectos gerais de pesquisas de teses e dissertações 

defendidas entre 2010 e 2019 sobre o processo de ensino-aprendizagem da Matemática para estudantes surdos, 

no Brasil. Baseia-se em um estudo bibliográfico desenvolvido na abordagem qualitativa que contou com a 

análise de 85 investigações, sendo 74 dissertações e 11 teses sobre o tema surdez e o processo de ensino-

aprendizagem de Matemática. As referidas pesquisas foram identificadas e inventariadas no banco de dados da 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e na Plataforma Sucupira no ano de 2021. Neste 
estudo, foram analisados aspectos de âmbitos gerais, como: ano de defesa do estudo, distribuição das pesquisas 

por estados e regiões, programa em que a investigação esteve vinculada, metodologia adotada, sujeitos e 

quantidades envolvidos nos estudos. Em suma, os resultados evidenciaram que foram realizadas, em média, oito 

pesquisas por ano, sendo que o maior quantitativo foi defendido em 2015 (19 pesquisas). No recorte temporal 

investigado, identificou-se uma grande concentração de pesquisas realizadas em programas das regiões Sudeste e 

Sul, mais especificamente nos estados de São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul. Identificou-se, também, que 

mais da metade dessas pesquisas foram realizadas em Programas de Educação Matemática, em Educação e em 

Educação em Ciências e Matemática. Constatou-se que quase a totalidade das investigações adotaram a 

abordagem qualitativa e tiveram como sujeitos quantidades variadas de alunos surdos, professores que ensinam 

Matemática para alunos surdos, intérpretes e funcionários da escola. 

Palavras-chave: Educação Matemática; Surdez; Deficiência Auditiva; Libras; formação de professores. 

1. Introdução 

A Constituição Federal do Brasil, de 1988, a Lei maior, em seu artigo 5º, ampara e 

regulamenta o acesso e a permanência na escola e a educação como direito de todos, sem 

excluir e independentemente de cor, raça, credo ou qualquer outra diferença (BRASIL, 1988). 

A pessoa surda, neste contexto, é um cidadão que tem os mesmos direitos e deveres que 

qualquer outro indivíduo, porém parte de seus direitos ainda não é assegurado nos diversos 

âmbitos da sociedade, como especificidades promovidas pela deficiência no sentido da 

audição e o uso de uma outra Língua para se comunicar. 

Assistir o aluno surdo no ambiente escolar depende de intérprete da Língua Brasileira 

de Sinais (Libras), bem como professores e gestores que conheçam as demandas específicas 

de estudantes surdos, uma estrutura curricular adequada, apoio de toda a comunidade escolar, 

aulas preparadas considerando as particularidades desse aluno, dentre outros fatores. A escola, 

então, deveria ser um ambiente acolhedor onde todos soubessem se comunicar com o aluno 

surdo, não o deixando limitado a se comunicar com o intérprete de Libras. 

mailto:doralizabraga@gmail.com
mailto:marcia.rosa@unir.br
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O Decreto de Lei nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004, define deficiência auditiva 

como a “perda bilateral, parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, aferida por 

audiograma nas frequências de 500 HZ, 1.000 HZ, 2.000 Hz e 3.000 Hz” (BRASIL, 2004, p. 

2). 

O processo educacional do estudante surdo no Brasil tem acumulado, ao longo da sua 

trajetória, um histórico de lutas e conquistas, contando com diversos instrumentos legais que 

amparam o acesso e a permanência na escola. Existe, assim, um volume grande de leis e 

decretos que se completam visando assegurar os direitos e, consequentemente, a inclusão dos 

estudantes surdos, sendo os principais: a Declaração Universal de Educação para Todos 

(UNESCO, 1990); a Declaração de Salamanca de 1994 (BRASIL, 1994); a Constituição 

Brasileira de 1988 (BRASIL, 1988); a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 

nº 9.394/96 (BRASIL, 1996); a Resolução CNE/CP nº 2/2015, Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica (BRASIL, 2015); a Lei nº 

5.296, entre muitos outros. 

Os estudantes surdos, assim como qualquer ser humano, têm sua forma especial de 

aprender; como lhe falta o sentido da audição, faz-se necessária a inclusão e o uso da sua 

língua para que ele possa interagir com os demais alunos, com o professor e com todos no 

ambiente escolar, sendo a Língua Brasileira de Sinais (Libras), no Brasil, uma língua visual 

importante para a inserção de elementos visuais durante as aulas, por exemplo, através de 

figuras e desenhos. O professor, na sala de aula, deve lançar mão de métodos que venham 

contribuir nesse processo e que facilitem a sua aprendizagem. Desse modo, o seu trabalho, 

além de facilitar o estudante surdo, não atrapalhará os ouvintes, muito pelo contrário, só 

enriquecerá o entendimento de todos. 

A esse respeito, Perlin (2010, p. 20) afirma que, 

ser surdo é, antes de tudo, uma experiência num mundo visual. A criança surda, por 

exemplo, depende do senso de visão para aprender. Quando as informações 

necessárias são contidas em sinais audíveis, as crianças surdas perdem tudo. A 

criança surda precisa de língua de sinais para constituir linguagem. Isso lhe dá certo 

poder e autonomia para pegar os signos da palavra já constituídos. 

Partindo do princípio de que as pesquisas de dissertações e teses são estudos 

consistentes, desenvolvidos em diferentes direcionamentos, contextos e regiões do Brasil, 

surgiu o interesse de mapear as produções que tiveram como objeto de estudo o processo de 
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ensino-aprendizagem de Matemática e o estudante surdo. Acreditamos que, com essa 

proposta, possamos contribuir para uma melhor compreensão sobre o processo de inclusão de 

alunos com deficiência auditiva no ensino-aprendizado da Matemática. 

Diante do exposto, este estudo objetivou investigar aspectos gerais (ano de defesa do 

estudo, distribuição das pesquisas por estados e regiões, programa em que a investigação 

esteve vinculada, metodologia adotada, sujeitos e quantidades envolvidos nos estudos) de 

pesquisas de teses e dissertações, defendidas entre 2010 e 2019, sobre o processo de ensino-

aprendizagem da Matemática para estudantes surdos. 

2. O Processo de Inclusão Escolar de Alunos com Deficiência no Século XX 

Estudos nos mostram que, desde os primórdios, as pessoas que nasciam com alguma 

anomalia, algo que não fosse natural, eram tidas loucas, excluídas e sacrificadas (GODOI; 

SANTOS; SILVA, 2013). Ainda, podemos observar, através de relatos bíblicos e diversos 

escritos históricos, a postura de discriminação da sociedade e da família em relação aos 

deficientes (ROSA, 2007). As pessoas surdas eram rejeitadas e tratadas como seres inúteis, 

loucos e não tinham direito e nem acesso à vida social, tendo sido, por um tempo, ignoradas. 

Com o passar do tempo, começou-se a perceber que essas pessoas tinham o direito de 

viver com o seu “destino”, ou seja, com a condição que nasceu. Porém, somente no século 

XX é que começaram a surgir estudos e pesquisas com a preocupação de instruir as pessoas 

surdas, criando escolas, primeiramente na França, com o uso da datilologia que, de forma 

oralizada, desejava que os surdos fossem alfabetizados usando os gestos (GOLDFELD, 

1997). Posteriormente, por um tempo, houve os que acreditavam que os surdos poderiam ser 

“normais”, isto é, que viriam a falar; então, surgiu o movimento oralista que se baseava na 

leitura labial e, com isso, tiraram o alfabeto manual, tendo ocorrido um atraso nessa jornada 

difícil dessa comunidade (GODOI; SANTOS; SILVA, 2013). 

A comunicação dos surdos usando os sinais começou com a criação do alfabeto 

manual pelo monge beneditino Ponce de León (1520-1584), que desenvolveu uma 

metodologia para a educação de surdos: a datilologia (representação manual do alfabeto), que 

permitia a escrita e a oralização (GOLDFELD, 1997 apud MORI; SANDER, 2015), e que foi 

repassada, por séculos, como instrumento no ensino e na comunicação. 

A datilologia foi trazida pelo conde francês Ernest Huet para o Brasil a pedido do 
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imperador Dom Pedro II, com o objetivo de instruir um de seus entes. No entanto, foi 

legalmente reconhecida como língua pela Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002 (BRASIL, 

2002), e como meio legal de comunicação e expressão para os que dela fazem uso, 

principalmente a comunidade surda (CORDEIRO, 2021). 

A Libras é a Língua de Sinais, utilizada no Brasil. É uma língua composta de sinais, 

sendo visual-motora; não é uma língua mundial, pois cada nação tem a sua língua de sinais, 

embora, às vezes, muitos sinais sejam comuns entre essas nações. Como é uma língua, possui 

estrutura, normas e gramática próprias, sendo diferente da linguagem, uma vez que a 

linguagem não depende de gramática e se usa para a comunicação (MORI; SANDER, 2015). 

A Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002 (BRASIL, 2002), oficializou o uso da Libras 

como a L1 do surdo, ou seja, compreende que o surdo tem sua própria língua e que essa deve 

ser a primeira língua – no nosso caso, a Língua Portuguesa é a L2, a segunda a ser usada em 

todo território nacional. Entretanto, a Libras não poderá substituir a modalidade escrita da 

língua portuguesa. Essa Lei estabelece, também, que as universidades devem oferecer Libras 

como disciplina obrigatória na formação em Educação Especial e nos cursos como 

licenciaturas, fonoaudiologia e psicologia, não sendo obrigatória nos demais; ainda, o surdo 

tem direito de ter um intérprete na sala de aula. 

Essa lei também caracteriza o surdo: “Considera-se pessoa surda aquela que, por ter 

perda auditiva, compreende e interage com o mundo por meio de experiências visuais, 

manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasileira de Sinais – Libras” 

(BRASIL, 2002, p. 2). Ressalta-se, assim, a importância da formação em Letras-Libras para 

atuar como intérprete e como docente, preferencialmente, que seja surdo. A formação de 

docentes para o ensino de Libras, na educação infantil e nos anos iniciais do ensino 

fundamental, deve ser realizada em curso de Pedagogia ou curso normal superior, em que a 

Libras e a Língua Portuguesa escrita tenham constituído línguas de instrução, viabilizando a 

formação bilíngue. A lei trata, também, da implantação e do uso do ensino bilíngue, o que 

vem sendo discutido nos últimos tempos. 

A pessoa para ser intérprete, conforme a Lei nº 12.319, de 1º de setembro de 2010 

(BRASIL, 2010), e o Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005 (BRASIL, 2005), 

capítulos III e IV, precisa ter formação em área comum na educação de Letras-Libras e/ou, 

em lugares que não tenha uma pessoa com formação específica nessa área, pode ser aquele 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%205.626-2005?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%205.626-2005?OpenDocument
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indivíduo que tenha domínio da Libras. O intérprete de Libras deve ser, em primeiro lugar, 

uma pessoa ética, pois o surdo o tem como alguém de confiança; ao traduzir, deve ter a 

fidelidade da tradução, precisando estudar com antecedência os sinais para melhor usá-los 

durante uma interpretação. 

O intérprete não deve ser visto como o professor da sala de aula, tendo que ensinar o 

aluno surdo, mas sim como um meio pelo qual esse aluno tem acesso ao conteúdo abordado 

pelo professor daquela turma/sala: 

§ 2º O professor da educação básica, bilíngue, aprovado em exame de proficiência 

em tradução e interpretação de Libras - Língua Portuguesa, pode exercer a função de 

tradutor e intérprete de Libras - Língua Portuguesa, cuja função é distinta da função 

de professor docente (BRASIL, 2005, p. 4). 

De acordo com dados do Censo da Educação Básica de 2019, existia, no referido ano, 

um quantitativo de 20.087 estudantes surdos matriculados em escolas brasileiras de Educação 

Básica e 36.314 caracterizados com deficiência auditiva que tinham uma perda parcial do 

sentido da audição (MEC, 2019). 

No Brasil, embora sejam tantas as leis que amparam essa causa, ainda existe muito o 

que aprender e melhorar, tendo em vista que os alunos surdos, no geral, estão inseridos nas 

escolas, mas lhes faltam o acompanhamento necessário para tal. 

No ensino da Matemática, pudemos observar, diante das leituras, que o professor não 

está preparado para atender como deveria, pois na sala de aula há de se ter o intérprete (o que 

ainda não está totalmente atendido). Além disso, por ser a Matemática uma disciplina em que 

há símbolos, às vezes para fazer a tradução da Libras, o professor e o intérprete precisam estar 

sempre em consonância e usar diversos recursos didáticos para que se torne produtivo. 

Nas leituras que fizemos das dissertações e teses pesquisadas e analisadas, há relatos 

de dificuldades nesse processo, como: o professor da sala não olha para o aluno surdo 

enquanto explica, o material didático usado não é adaptado para esse aluno, o número em 

excesso de alunos na sala de aula e o intérprete que não domina o conteúdo. Em alguns 

relatos, existe evidências de que os alunos surdos são capazes de aprender usando 

metodologias diversas, como a informática e o uso de materiais manipuláveis. Para Godoi, 

Santos e Silva (2013), as instituições de ensino devem diminuir as barreiras de comunicação 

entre crianças surdas e crianças ouvintes, e os educadores devem possuir qualificações 
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específicas para atender esse público, em que a Libras deve ser incorporada na escola desde 

os primeiros anos, bem como o currículo deve ser adaptado. 

3. Aspectos Metodológicos 

Trata-se de um estudo bibliográfico desenvolvido na abordagem qualitativa. Segundo 

Bogdan e Biklen (1994), nesta abordagem não se pretende apurar e generalizar os resultados 

de cada estudo, o que é a característica principal das pesquisas de abordagem qualitativa. 

Sendo assim, buscamos analisar e interpretar conforme os dados obtidos e apresentá-los em 

sua singularidade. Já o estudo bibliográfico, de acordo com Fiorentini e Lorenzato (2012), é 

um tipo de investigação que permite análises e revisão de estudos, tendo como material para 

essa análise os documentos e/ou as produções a partir de arquivos ou acervos já existentes. 

O levantamento do material foi realizado na Plataforma da Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e na Plataforma Sucupira, tendo como recorte 

temporal o período entre 2010 e 2019. No primeiro momento, fez-se o levantamento das teses 

e dissertações, cabendo destacar que foi determinado, a priori, o recorte temporal de 2010 - 

2019, visto a pretensão de investigar, no Brasil, o processo de ensino-aprendizagem da 

Matemática em contexto escolar que possua alunos com deficiência auditiva no cenário atual. 

As buscas das pesquisas foram realizadas pelos seguintes descritores: “Matemática e 

deficiência auditiva” e “Matemática e surdez”. 

Ao identificar uma pesquisa, ela passava por uma análise prévia; aquelas defendidas 

antes de 2010 eram, de imediato, descartadas, e eram realizados downloads das defendidas 

entre 2010 e 2019. Posteriormente, em leitura técnica exploratória utilizando os descritores 

que nortearam essa investigação, tomava-se notas da introdução, justificativa e conclusão, 

selecionando os dados que interessavam e que eram identificados e organizados em uma 

planilha do Excel, tais como: autor; ano da publicação; título do trabalho; programa em que 

foi desenvolvido; local onde foi realizada a pesquisa; tipo de pesquisa; sujeitos da pesquisa; e, 

instrumentos utilizados para a coleta de dados. 

Inventariamos, ao todo, 85 teses e dissertações sobre o processo de ensino-

aprendizagem da Matemática e surdez, as quais foram objeto de análise. Optamos, desta 

forma, por uma análise descritiva interpretativa dos dados. 
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4. Apresentação e Análise dos Dados 

Ao todo, foram inventariadas 85 publicações, sendo 74 dissertações e 11 teses 

defendidas entre 2010 e 2019 no Brasil, que tiveram como objeto de estudo o processo de 

ensino-aprendizagem da Matemática para estudantes com surdez. No Quadro 1, apresentamos 

a distribuição das pesquisas por ano de defesa. 

Quadro 1 – Distribuição das pesquisas inventariadas por ano e por tipo 

Tipo 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 Total 

Dissertação 3 3 4 6 9 14 6 6 12 11 74 

Tese 0 1 0 2 2 5 0 1 0 0 11 

Total 3 4 4 8 11 19 6 7 12 11 85 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Observa-se, no Quadro 1, que durante o período de 2010 e 2019 houve diversos 

estudos sobre a temática, com uma grande variação do número de pesquisas: em média, foram 

defendidos oito trabalhos por ano no Brasil na década analisada. Podemos observar que o ano 

em que mais houve estudos, foi o ano de 2015, com um total de 19 investigações. Faz-se 

importante ressaltar que se trata da época em que o foco era a questão da inclusão de pessoas 

com deficiência nas escolas, bem como o ano em que se instituiu a Lei Brasileira de Inclusão 

da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), Lei nº 13.146, de 6 de julho 

de 2015 (BRASIL, 2015). 

Buscando analisar onde foram realizadas as 85 pesquisas inventariadas, organizamos, 

na Figura 1, a distribuição das pesquisas por estados e Distrito Federal da federação brasileira. 

 
Figura 1: Gráfico de distribuição do local onde foram realizadas as pesquisas 

inventariadas por unidades da federação brasileira. Fonte: Dados da pesquisa. 
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Conforme pode ser visualizado na Figura 1, os Programas de Pós-Graduação Stricto 

Sensu do Estado de São Paulo foram os responsáveis por 13 pesquisas inventariadas (15% do 

total); na sequência, temos o Paraná com 12 estudos (14%) e o Rio Grande do Sul com 10 

investigações (12%). Cabe ainda observar que em cinco estados brasileiros (Rondônia, 

Roraima, Alagoas, Piauí e Espírito Santo) não identificamos nenhuma pesquisa sobre a 

temática analisada. 

Na Figura 2, apresentamos a distribuição dos estudos mapeados pelas cinco regiões do 

Brasil. 

 
Figura 2: Gráfico de distribuição das pesquisas por região do Brasil. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Observamos que as pesquisas mapeadas apresentaram uma distribuição 

desproporcional entre as regiões brasileiras, uma vez que o Sul e o Sudeste, juntos, somaram 

mais da metade destas investigações. No Centro-Oeste foi desenvolvido o menor quantitativo 

de pesquisas, somente seis, o que corresponde a 7% do total, enquanto na região Sudeste se 

concentrou o maior quantitativo: 26 estudos (31%). Isso se justifica pela maior presença de 

Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu na região Sudeste do Brasil. 

As 85 pesquisas em análise foram desenvolvidas em 20 programas de mestrado e 

doutorado. Nota-se que, embora os programas representem um quarto da quantidade de 

pesquisas, em relação as universidades envolvidas podemos observar que há grande leque de 

participação, ou seja, os trabalhos foram realizados por diversas faculdades espalhadas nas 

diferentes regiões. Assim, a Universidade Federal de Pelotas e a Universidade Federal de 

Sergipe são as que computaram o maior quantitativo de trabalhos na temática em 

investigação, com cinco cada uma. Na sequência, temos a Universidade Estadual da Paraíba, a 

Universidade Federal de Juiz de Fora, a Universidade Anhanguera de São Paulo, a 
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Universidade Federal do Pará, o Instituto de Educação Matemática e Científica e a 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná, com quatro pesquisas cada. Ainda, quatro 

universidades computaram quatro trabalhos e cinco instituições contribuíram com duas 

pesquisas, sendo que 33 instituições computaram somente uma investigação. 

Identificamos que nove das 50 instituições que tiveram pesquisas que culminaram em 

dissertações e teses, inventariadas neste estudo, são instituições privadas. As investigações 

desenvolvidas por instituições públicas representaram 48% do montante mapeado sobre o 

processo de ensino-aprendizagem da Matemática para estudantes com deficiência auditiva 

produzidas no Brasil na última década. 

No que se refere aos programas que vêm desenvolvendo pesquisas nas temáticas de 

deficiência auditiva e processo de ensino-aprendizagem da Matemática, verificou-se que há 

uma diversidade de programas de diferentes áreas do conhecimento. Ao todo, foram 18 tipos 

de Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu mapeados, conforme visualizado no Quadro 2. 

Quadro 2 – Frequência dos Programas Stricto Sensu das Pesquisas 

Quantidade Nome do Programa 

1 Programa de Pós-Graduação em Educação Especial 

2 Programa de Pós-Graduação em Psicologia 

1 Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento 

3 Programa de Pós-Graduação Ensino de Ciência e Tecnologia 

4 Programa de Pós-Graduação em Ensino 

9 Programa de Pós-Graduação em Matemática 

9 Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática 

16 Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática 

5 Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Educação Matemática 

12 Programa de Pós-Graduação em Educação 

15 Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática 

1 Programa de Pós-Graduação em Ensino e Processos Formativos 

2 Programa de Pós-Graduação do Instituto de Ciências Exatas e Biológicas 

1 Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Naturais e Matemática 

1 Programa de Pós-Graduação em Distúrbios do Desenvolvimento 

1 

Programa de Pós-Graduação Multi-Institucional e Multidisciplinar em Difusão do Conhecimento 

1 Programa de Pós-Graduação Mestrado Profissional em Fonoaudiologia 

1 Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Fica evidente, que há uma concentração das pesquisas sobre o processo de ensino-

aprendizagem da Matemática para estudantes surdos em Programas de Pós-Graduação de 
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Educação Matemática, em Educação e em Educação em Ciências e Matemática. Juntos, esses 

três programas foram responsáveis por mais de 50% dos estudos mapeados. 

Isso é compreensível visto que são programas na área de educação, embora os demais 

também estejam diretamente envolvidos no ensino e no desenvolvimento do cognitivo, como, 

por exemplo, os de Psicologia e de Fonoaudiologia. Todavia, cabe destacar a surpresa em 

identificar que programas como o de Engenharia e Gestão do Conhecimento também estejam 

desenvolvendo pesquisas na temática em tela, somando, assim, para ampliar o conhecimento 

e, consequentemente, a melhoria do processo de Educação Matemática e de inclusão no 

campo social de estudantes com surdez. Assim, a existência de diversos programas de 

pesquisas investigando a temática implica que ela está sendo estudada a partir de diferentes 

enfoques e áreas do conhecimento, o que pode auxiliar para o processo de inclusão. 

No que se refere aos sujeitos investigados nas pesquisas mapeadas, identificou-se que 

65 dos 85 estudos tiveram como participantes estudantes surdos de diferentes níveis de 

ensino, desde a Educação Infantil até o Ensino Superior. Um segundo grupo de sujeitos que se 

destaca é o de professores que atuam no ensino da Matemática para estudantes surdos, 

aparecendo em 13 das 85 investigações analisadas. Ainda, identificamos como participantes: 

intérpretes da Libras, gestores educacionais, estudantes com deficiência auditiva. 

As pesquisas, em geral, investigaram um número pequeno de sujeitos, menos que dez 

pessoas, o que é comum nos estudos de abordagem qualitativa. No entanto, o trabalho em que 

identificamos o maior número de participantes foi o de Queiroz (2011), com 88 estudantes 

surdos e ouvintes do Ensino Fundamental de escolas públicas do Recife. 

5. Considerações Finais 

Ficou evidente nas pesquisas mapeadas e analisadas que há uma história de lutas e 

conquistas da pessoa surda no Brasil. Todavia, ainda não podemos afirmar que elas usufruem, 

no contexto educacional, de uma educação inclusiva que atenda plenamente suas demandas. 

Identificamos que há alunos surdos que estão inseridos na escola de educação regular, e que 

há os intérpretes atuando em várias situações, mas também nota-se, apesar de ser um direito 

previsto em leis, que ainda existem estudantes sem intérpretes. 

O número de pesquisas sobre o processo de ensino-aprendizagem da Matemática para 

estudantes com surdez oscilou no período de 2010 a 2019, não tendo uma tendência nem de 
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crescimento nem de diminuição, bem como que a maior parte das 85 investigações mapeadas 

foi realizada nas regiões Sudeste e Sul brasileiras. Além disso, a distribuição das pesquisas é 

bem desproporcional, tendo estados em que não se têm estudos registrados na temática.  

Identificamos que os estudos na temática em análise foram desenvolvidos, na sua 

maioria, em Programas de Pós-Graduação de Educação Matemática, de Educação e de 

Educação em Ciências e Matemática. Essas pesquisas, na sua quase totalidade, foram 

desenvolvidas na abordagem qualitativa e envolveram uma quantidade pequena e variada de 

participantes, sendo os alunos surdos inseridos em escolas de ensino regular os principais 

sujeitos investigados. 

Esperamos, assim, que os resultados dessa investigação sirvam para reflexões e 

desperte novos estudos sobre o tema, principalmente nos contextos brasileiros onde não 

existem estudos sobre o tema ou os têm em número reduzido. Isso porque, ao ampliarmos o 

quantitativo de investigações e reflexões sobre o tema, caminharemos rumo à promoção da 

tão almejada educação inclusiva. 
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Resumo: Este estudo teve como objetivo analisar o que revelam as dissertações defendidas no Programa de Pós-

Graduação em Educação Matemática (PPGEM) da Universidade Federal de Rondônia (UNIR) – Campus de Ji-

Paraná que apresentam estudos sobre a formação inicial e continuada de professores que ensinam matemática. 

Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa da abordagem qualitativa descritiva, considerando seus objetivos e 

objetos de investigação, e de caráter exploratório e bibliográfico para a constituição e análise dos dados. Ao 
todo, foram identificadas e analisadas nove dissertações que foram localizadas no repositório da UNIR. Dentre 

os resultados, destaca-se que todas as pesquisas analisadas foram desenvolvidas a partir do paradigma qualitativo 

com relação aos objetos de estudos. Evidenciou-se uma diversidade quanto aos enfoques temáticos, sendo todos 

correlacionados com a natureza dos objetivos de pesquisas do campo da educação matemática. Das nove 

pesquisas, cinco se referem à formação inicial e três à formação continuada. Quanto aos objetivos, constatou-se 

que as pesquisas analisadas foram direcionadas a partir de três verbos principais: Investigar, Analisar e 

Construir. Espera-se que os resultados contribuam no sentido de divulgar as pesquisas desenvolvidas no 

PPGEM, bem como promover análise e reflexão dos resultados obtidos nas dissertações no que tange à formação 

inicial e continuada de professores que ensinam Matemática em Rondônia. 

Palavras-chave: Pesquisas; Formação de Professores; Professores que Ensinam Matemática; PPGEM. 

1. Introdução 

Este trabalho teve por objetivo analisar o que revelam as dissertações defendidas no 

Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática (PPGEM) da Universidade Federal de 

Rondônia (UNIR) – Campus de Ji-Paraná que apresentam estudos sobre a formação inicial e 

continuada de professores que ensinam Matemática3. Tal investigação é resultado das 

 
3 O termo professores(as) que ensinam Matemática se fundamenta em Fiorentini et al (2002), que elucidam que 

utilizamos o termo professores que ensinam Matemática para contemplar o professor da Educação Infantil e dos 

anos iniciais “do Ensino Fundamental que, embora não se autodenomine professor de Matemática, também 

ensina Matemática, requerendo para isso uma formação especial”. 

mailto:neto2901@gmail.com
mailto:roni.vando7@gmal.com
mailto:marcia.rosa@unir.br
mailto:eliana.leite@unir.br
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reflexões e análises originadas no componente curricular denominado Metodologia de 

Pesquisa em Educação Matemática ofertado pelo Mestrado em Educação Matemática do 

Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática (PPGEM) da Universidade Federal de 

Rondônia – Campus de Ji-Paraná. 

O Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática (PPGEM), na Área Básica 

do Ensino de Ciências e Matemática, na Avaliação de Ensino e concentrando-se em Educação 

Matemática em nível de Mestrado com modalidade acadêmica, foi Institucionalizado na 

UNIR em 22 de abril de 2019, por meio da Resolução nº 022/2019/CONSEA/UNIR. O 

Regimento Interno foi aprovado pela Resolução nº 025/2019/CONSEA/UNIR, de 29 de abril 

de 2019, e reconhecido pelo MEC em 14 de maio de 2020, pela Portaria MEC nº 486. O 

referido programa iniciou as atividades em 26/08/2019, sendo que em 2019 ocorreram dois 

processos seletivos: o primeiro de maio a julho, com doze vagas; o segundo, realizado de 

outubro a dezembro, com outras doze vagas ofertadas que foram devidamente preenchidas. 

No PPGEM, as produções são direcionadas em duas linhas de pesquisas, sendo elas: 

Linha de Pesquisa 1 – Formação de Professores que Ensinam Matemática e Linha de Pesquisa 

2 – Processo de Ensino-Aprendizagem da Matemática. 

Para tanto, neste estudo propôs-se a direcionar o olhar, mapeando e analisando as 

pesquisas que se referem especificamente à linha 1, com enfoque nas dissertações que 

abordaram a formação inicial e/ou a formação continuada. 

A formação inicial e a formação continuada têm se constituído em enfoques 

investigativos no campo da Educação Matemática, que têm possibilitado repensar os 

processos de formação nesses espaços. 

Compreende-se que a relevância deste estudo está em apresentar uma síntese das 

pesquisas acadêmicas produzidas e já publicadas no banco de dados da PPGEM a respeito da 

formação inicial e da formação continuada de professores que ensinam matemática, bem 

como inventariar o que já se tem produzido a respeito da linha de pesquisa 1 do programa, 

servindo como uma ferramenta demonstrativa do que já foi pesquisado, além de mostrar 

possíveis nortes para novos estudos relacionados à linha de formação de professores que 

ensinam Matemática. 
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2. Formação Inicial e Continuada de Professores 

A formação de professores é compreendida como um processo contínuo e complexo, 

que ocorre em diferentes contextos formativos que integram a trajetória do profissional 

docente (PASSOS et al., 2006; LEITE, 2016). 

A formação inicial pode ser caracterizada como “um espaço formal, que de maneira 

intencional visa sistematizar alguns dos conhecimentos profissionais e, portanto, necessários à 

prática docente, tais como: do currículo, da área específica, didático-pedagógico, avaliação, 

de como organizar e gerir uma sala de aula, entre outros” Leite (2016, p. 43). Por sua vez, a 

formação continuada, como perspectiva de formação contínua, “é um fenômeno que ocorre ao 

longo de toda a vida e que acontece de modo integrado às práticas sociais e às cotidianas 

escolares de cada um, ganhando intensidade e relevância em algumas delas” (PASSOS et al., 

2006, p. 195). 

Dentre as contribuições a respeito da investigação da formação inicial, destaca-se o 

apontado por Silva (1993, p. 95), que se justifica pelo fato de que: 

O preparo acadêmico prévio recebido pelo professor, apresenta-se como um 

determinante de sua identidade, principalmente no que se refere ao corpo de 

conhecimentos, que serve de base ou ponto de partida para suas decisões 

pedagógicas (por que, o que, como, quando ensinar, etc.). 

Nesse entendimento, pode ser agregado e ampliado o conceito de formação inicial de 

professores, conforme Marcelo (1999, p. 26): 

[...] é a área de conhecimentos, investigação e de propostas teóricas e práticas que, 
no âmbito de Didáctica e da Organização Escolar, estuda os processos através dos 

quais os professores - em formação ou em exercício - se implicam individualmente 

ou em equipe, em experiências de aprendizagem através das quais adquirem ou 

melhoram os seus conhecimentos, competências e disposições, e que lhes permite 

intervir profissionalmente no desenvolvimento do seu ensino, no currículo e da 

escola, com o objectivo de melhorar a qualidade da educação que os alunos 

recebem. 

Considerando os conceitos de formação inicial de professores, entende-se que essa 

etapa compreende o período de formação acadêmica do professor, em que é determinada a 

identidade profissional com relação aos seus conhecimentos, quando os professores adquirem 

conhecimentos e competências que permitem direcionar o seu desenvolvimento profissional 

em relação ao futuro processo de ensino e aprendizagem. Além disso, cabe destacar o 

entendimento sobre a formação inicial de professores que ensinam matemática, uma vez que, 



 

  

Desafios e perspectivas sobre o ensino  
e aprendizagem de Matemática 

 

Ji-Paraná – RO, 06 a 09 de novembro de 2023 
 

ANAIS - TRABALHO COMPLETO 

57 Anais da XXIII Semana de Matemática 
ISBN 978-85-7764-034-8 

 

que a Formação de Professores de Matemática busca constituir uma identidade 

própria na Educação Matemática, com um olhar minucioso sobre a especificidade da 

formação para atuação na área, com referenciais teóricos próprios e passando por 

transformações no decorrer dos anos (CECO et al., 2017, p. 5). 

Com isso, é possível inferir que a formação inicial dos professores que ensinam 

matemática é etapa determinante na constituição da identidade profissional com relação a seu 

desempenho nos processos de ensino e aprendizagem de matemática. 

A respeito da formação continuada dos professores, existem diferentes abordagens 

conceituais. Mizukami et al. (2002, p.28) definem a formação continuada da seguinte forma: 

[...] busca novos caminhos de desenvolvimento, deixando de ser reciclagem, como 

preconizava o modelo clássico, para tratar de problemas educacionais por meio de 

um trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas pedagógicas e de uma 

permanente (re) construção da identidade do docente. 

Garcia (1999) elucida a importância e a necessidade de que a formação continuada 

esteja presente no mundo do trabalho: 

Todos exigimos e reconhecemos a necessidade de formação, sobretudo num mundo 

em que a informação nos chega cada vez com mais facilidade e, portanto, nos faz 

ver o quanto desconhecemos e deveríamos ou gostaríamos de saber.  A formação é 

algo que muitos esperam: a formação como objeto de consumo que, tal como nos 

hipermercados, surge em embalagens atraentes, facilmente consumíveis e 

diretamente recusáveis, ao gosto do consumidor (GARCIA, 1999, p. 10). 

Imbernón (2011, p. 50) apresenta o conceito de formação permanente do professor, 

que é composto por cinco linhas ou eixos de atuação: 

1. A reflexão prático-teórica, sobre a própria prática, mediante a análise, a 

compreensão, a interpretação e a intervenção sobre a realidade. Capacidade do 

professor de gerar conhecimento pedagógico por meio da prática educativa. 2. A 

troca de experiências entre iguais para tornar possível atualização em todos os 

campos de intervenção educativa e aumentar a comunicação entre os professores. 3. 

A união da formação a um projeto de trabalho. 4. A formação como estímulo crítico 
ante a práticas profissionais como hierarquia, o sexismo, a proletarização, o 

individualismo, o pouco prestígio etc., e práticas sociais como a exclusão, a 

intolerância etc. 5. O desenvolvimento profissional da instituição educativa 

mediante o trabalho conjunto para transformar essa prática, possibilita a passagem 

da experiência de inovação (isolada e individual) à inovação institucional. 

Na visão do autor, essa concepção supera a “concepção ultrapassada que trata a 

formação do professor, como uma atualização científica, didática e psicológica do professor 

para adotar um conceito de formação que consiste em descobrir, organizar, fundamentar, 

revisar e construir a teoria” (IMBERNÓN, 2011, p. 51).  Para o autor, essa nova forma de 
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conhecimentos práticos cria uma maneira de ver a formação e o docente e torna mais 

complexa a formação do professor (Imbernón, 2011). 

Outro conceito importante sistematizado por Imbernón refere-se à “Formação 

permanente do professor experiente” (IMBERNÓN, 2011, p. 70). Este conceito consiste, 

dentre outras coisas, na implicação “na revisão crítica dos conteúdos e dos processos de 

formação da formação permanente do professor para que gerem um conhecimento 

profissional ativo e não passivo e não dependente nem subordinado a um conhecimento 

externo” (IMBERNÓN, 2011, p. 74). Esse conceito de formação apresenta as características 

necessárias para a promoção do conhecimento profissional ativo, sendo que, 

a formação permanente não deve oferecer apenas novos conhecimentos científicos, 

mas principalmente processos relativos a metodologias de participação, projetos, 

observação e diagnóstico dos processos, estratégias contextualizadas, comunicação, 

tomada de decisões, análise da interação humana (IMBERNÓN, 2011, p. 74). 

Portanto, o que se pode concluir a partir dessas abordagens é que tanto a formação 

inicial quanto a formação continuada de professores são importantes e indispensáveis ao 

exercício da docência. As pesquisas direcionadas à investigação dessas abordagens são de 

suma importância para a compreensão e a reflexão sobre esses contextos de formação, em 

especial dos professores que ensinam Matemática. 

3. Metodologia 

Esta pesquisa está fundamentada na abordagem qualitativa e se enquadra como 

descritiva, considerando seus objetivos e objetos de investigação, de caráter exploratório e 

bibliográfico para a constituição e análise dos dados. 

Quanto ao caráter da pesquisa, segue a definição dada por Ribeiro (2014, p. 72): “O 

caráter exploratório é decorrente, principalmente na fase inicial, ao processo de coleta de 

informações e materiais constituídos por resumos de teses e dissertações acerca da temática de 

nossa investigação”. 

A natureza bibliográfica deste estudo remete ao processo de constituição dos dados da 

pesquisa, compreendendo o levantamento de dissertações e a elaboração de fichamentos 

baseados na leitura desse material. Assim, considerando sua característica básica de 

relacionar-se à utilização de documentos escritos como fonte preferencial de dados, assume-se 
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a definição de pesquisa bibliográfica como sendo: “[...] modalidade de estudo que se propõe a 

realizar análises históricas e/ou revisão de estudos ou processos tendo como material de 

análise documentos escritos e/ou produções culturais garimpados a partir de arquivos e 

acervos” (FIORENTINI; LORENZATO, 2006, p. 71). 

A pesquisa teve por objetivo analisar o que revelam as dissertações defendidas no 

Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática (PPGEM) da Universidade Federal de 

Rondônia (UNIR) – Campus de Ji-Paraná, sobre a formação inicial e continuada de 

professores que ensinam matemática. Para tanto, procedeu-se à busca das dissertações no 

repositório da UNIR, Campus de Ji-Paraná-RO. Nesse banco encontram-se as dissertações 

defendidas no programa desde 2021 até a atualidade. 

O estudo foi iniciado a partir do levantamento das dissertações no repositório da 

UNIR. Após o levantamento, ocorreu a seleção das temáticas das dissertações do programa e 

as palavras-chave consideradas determinantes para a seleção das pesquisas. As análises 

permitiram identificar, ao todo, nove pesquisas defendidas no PPGEM a respeito de formação 

de professores que ensinam matemática, que constituíram o material de análise da presente 

pesquisa. A busca pelas dissertações ocorreu no período de fevereiro a março de 2023. Cabe 

destacar que embora a pesquisa “Estado da arte de pesquisas brasileiras em educação 

matemática de jovens e adultos com foco em alternativas didático-metodológicas de ensino 

(1985-2015)”, de Moab Marques da Silva, orientada pelo Prof. Dr. Emerson da Silva Ribeiro, 

consta registrada na Linha 1 – Formação de Professores que ensinam Matemática, não aborda 

a temática formação inicial e nem a continuada e, portanto, não foi considerada para a análise. 

Na apresentação e discussão de dados, foram discriminados autoria da pesquisa, ano 

de defesa, objeto de estudo, enfoque temático e aspectos metodológicos dos estudos 

analisados. 

4. Apresentação e Discussão dos Dados 

O PPGEM possuía, até março de 2023, vinte pesquisas defendidas e disponibilizadas 

no repositório da instituição. Identificou-se um total de nove pesquisas que versavam sobre a 

temática formação de professores que ensinam Matemática. Cabe destacar que o programa é 

novo e teve sua primeira defesa em 2021 e em 2022 ocorreram outras 19 defesas. No Quadro 

1 foram apresentados os dados das dez pesquisas analisadas. 
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Quadro 1 – Relação das dissertações analisadas que abordam formação inicial e/ou formação 
continuada de professores que ensinam Matemática defendidas no PPGEM 

Fonte: Elaborado pelos autores como base no Repositório do PPGEM. 

Foram identificados seis professores orientadores, sendo que três orientaram pesquisas 

a respeito de formação continuada e cinco orientaram pesquisas voltadas para a formação 

inicial. Dentre os enfoques temáticos, verificou-se que há duas pesquisas que tratam sobre 

aspectos históricos de cursos de formação de professores, sendo uma desenvolvida na cidade 

de Presidente Médici e outra, em Ji-Paraná ambas são cidades do Estado de Rondônia 

(CRUZ, 2022; PEDROSO, 2022); duas dissertações que investigaram a etnomatemática, 

sendo uma no âmbito da formação inicial e outro da formação continuada, de autoria de, 

Nº Ano Autor(a) Orientador(a) Título 

01 2021 SILVA, M. R. S 
Prof. Dr. Kécio 

Gonçalves Leite 

Educação do Campo, Etnomatemática e 

BNCC: Reflexos de uma formação 

continuada de professores na construção de 

orientações curriculares de matemática 

para os anos finais do Ensino Fundamental 

02 

2022 

CRUZ, S. A. N. 
Prof. Dr. Marlos 

Gomes de Albuquerque 

O curso de magistério em Ji-Paraná - RO 

(1970-2001): Um estudo dos saberes 

matemáticos presentes na formação de 

professores primários no Instituto Estadual 

de Educação Marechal Rondon 

03 PEDROSO, E. R. L. 
Prof. Dr. Marlos 

Gomes de Albuquerque 

Da criação ao encerramento do curso de 

magistério em Presidente Médici-RO 

(1981-2001): uma história da formação de 

professores para o ensino de matemática 
nos primeiros anos de escolarização básica 

04 PESSIM, M. O, S. 
Profa. Dra. Eliana 

Alves Pereira Leite 

Conhecimento sobre a avaliação do 

processo de ensino-aprendizagem na 

formação inicial de professores de 

matemática do Estado de Rondônia 

05 PINTO, J. N. 
Profa. Dra. Bianca 

Santos Chisté 

Cartas ao vento em rastros de afetos: 

Narrativas de professoras da educação 

infantil 

06 REIS, L. C. 
Prof. Dr. Kécio 

Gonçalves Leite 

Etnomatemática e decolonialidade em 

pesquisas de estudantes indígenas do curso 

de Licenciatura em Educação Básica 

Intercultural da UNIR (2015-2018) 

07 
RODRIGHERO, D. 

F. S. 

Prof. Dr. Sérgio 

Candido de Gouveia 

Neto 
Coorientador: Prof. Dr. 

José de Arimatéia Dias 

Valadão 

Nas trilhas da escrita de nós: Percursos 

formativos e profissionais dos monitores 
de matemática das Escolas Família 

Agrícola de Rondônia – memórias e 

histórias de vida que se entrelaçam 

08 SOUZA, F. G. 
Profa. Dra. Eliana 

Alves Pereira Leite 

Conhecimento matemático nos cursos 

presenciais de licenciatura em matemática 

e suas interfaces com o currículo da 

Educação Básica em Rondônia 

09 SOUZA, M. C. C. 
Profa. Dra. Marcia 

Rosa Uliana 

Uma análise das contribuições 

educacionais produzidas em uma formação 

continuada em matemática para 

professores do atendimento educacional 

especializado (AEE) em Ji-Paraná – RO. 
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respectivamente, Reis (2022) e Silva (2021); dois estudos que enfocam os conhecimentos 

docentes na formação inicial do professor de Matemática (PESSIM, 2022; SOUZA, 2022); 

um que trata da Educação Inclusiva no contexto da formação continuada desenvolvida por 

Souza (2022); uma pesquisa (RODRIGHERO, 2022) que trata de percursos formativos 

envolvendo narrativas e outra (PINTO, 2022), da formação continuada de professoras da 

educação infantil. 

Após uma discussão panorâmica, direcionou-se o olhar para o objetivo, o objeto de 

estudo e aspectos metodológicos das pesquisas, conforme disposto nos quadros a seguir. 

Quadro 2 – Dissertação utilizadas para o estado da arte no contexto das metodologias 

Nº Objetivo Objeto de Estudo 

01 

Investigar o processo de elaboração coletiva de 

orientações curriculares de Matemática para os 

anos finais do Ensino Fundamental de escolas 

do projeto Educampo, no município de Ji-

Paraná/RO (Silva, 2021). 

Construção coletiva de orientações curriculares de 
Matemática para os anos finais do Ensino 

Fundamental a partir do desenvolvimento de 

formação continuada de professores e professoras, 

tendo como viés os princípios orientadores da 

Educação do Campo (EdoC), da Etnomatemática e 

da Base Nacional Comum Curricular. 

02 

Investigar os saberes matemáticos presentes na 

formação de professores do Curso de 

Magistério, em nível de 2º grau, no Instituto 

Estadual de Educação Marechal Rondon 

(IEEMR) em Ji-Paraná - RO (1970-2001) (Cruz, 
2022). 

O ensino da matemática na formação inicial do 

futuro professor das séries iniciais, no Curso de 

Magistério profissionalizante, embora essa 

formação não seja restrita apenas às disciplinas de 

conhecimento matemático. [...] é muito mais 

abrangente, mas trataremos com maior ênfase 

desses processos em nossa abordagem, tecendo um 
olhar para a construção dos saberes matemáticos 

que permearam esse curso profissionalizante. 

03 

Construir uma história acerca do Curso de 

Magistério, na cidade de Presidente Médici-RO, 

com um olhar específico sobre a formação para 

ensinar matemática nos primeiros anos da 

escolarização básica (Pedroso, 2022). 

Formação de professores primários, mais 

especificamente, a formação para ensinar 

matemática recebida por meio do Curso de 

Magistério no município de Presidente Médici, 

localizado no interior de Rondônia. 

04 

Analisar que conhecimento sobre a avaliação do 

processo de ensino-aprendizagem é propiciado 

em cursos presenciais de Licenciatura em 

Matemática de Instituições de Ensino Superior 

de Rondônia (Pessim, 2022). 

Avaliação do ensino-aprendizagem como 

conhecimento do professor na condução do referido 

processo, direcionando-se especificamente no 

contexto da formação inicial do professor de 

Matemática. 

05 
Investigar como professoras da educação 
infantil percebem o ensino da matemática e 

trajetórias formativas (Pinto, 2022). 

Formação continuada e professoras da educação 

infantil, fora do espaço da educação 
institucionalizada, fora do espaço de formação 

continuada. 

06 

Analisar como emergem os pressupostos de 

Etnomatemática e de Decolonialidade nos 

discursos dos estudantes indígenas do curso de 

Licenciatura em Educação Básica Intercultural 

da UNIR, em seus Trabalhos de Conclusão de 

Curso (TCC) (Reis, 2022). 

Os pressupostos de Etnomatemática e de 

Decolonialidade emergem dos discursos de 

estudantes indígenas da UNIR, expressos em seus 

Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) 

desenvolvidos na área de Ciências da Natureza e 

Matemática da Licenciatura em Educação Básica 

Intercultural. 

07 

Investigar os percursos formativos e 

profissionais dos monitores de Matemática das 

Escolas Família Agrícola (EFAs) de Rondônia. 

(Rodrighero, 2022). 

o percurso formativo e profissional dos monitores 

de Matemática das EFAs. 
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08 

Analisar que relação há entre o conhecimento 

matemático propiciado na formação inicial de 

professores de matemática ofertada em IES 

públicas de Rondônia e o expresso no currículo 

escolar dos anos finais do Ensino Fundamental e 

Ensino Médio da Educação Básica (Souza, 

2022). 

O tipo de conhecimento matemático abordado na 

formação inicial do professor de matemática de 

Rondônia e as interfaces desse conhecimento 

presentes no currículo da Educação Matemática. 

09 

Analisar as contribuições educacionais 
produzidas em uma formação continuada em 

matemática para professores do Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) em Ji-Paraná 

(RO) (Souza, 2022). 

A formação continuada das professoras do AEE 
que dão suporte aos professores do ensino regular 

para o desenvolvimento do pensamento matemático 

dos estudantes com deficiência intelectual. 

Fonte: Elaborado pelos autores como base no Repositório do PPGEM. 

Em relação aos objetivos que direcionam as pesquisas analisadas, constatou-se que são 

organizados a partir de três verbos: Investigar, Analisar e Construir. Os objetivos organizados 

a partir do verbo investigar são de natureza investigativa e foi constatado em três pesquisas 

que se preocuparam em investigar os processos quanto à elaboração dos processos formativos, 

saberes presentes nos processos formativos e percursos formativos nas perspectivas de 

formação inicial no curso do magistério ou da formação inicial nos cursos de licenciatura em 

matemática, bem como a formação continuada dos professores que ensinam Matemática. 

Com os objetivos organizados a partir do verbo analisar, foram encontradas cinco 

pesquisas, nas quais está evidente a preocupação dos pesquisadores em direcionar seus 

estudos para a análise dos seguintes aspectos: processos avaliativos de formação inicial em 

licenciaturas em matemática, pressupostos teóricos em cursos de licenciaturas, relação dos 

conhecimentos matemáticos e contribuições para a formação inicial ou continuada dos 

professores que ensinam matemática. A partir do verbo construir, os estudos foram 

direcionados para a construção da história sobre a formação inicial dos professores que 

ensinam matemática no curso de magistério. 

Considera-se que os objetivos das pesquisas analisadas estão ancorados em dois 

objetivos básicos: “um de natureza pragmática, que tem em vista a melhoria na qualidade do 

ensino e da aprendizagem matemática; e outro de cunho científico, que tem em vista o 

desenvolvimento da Educação Matemática como campo de investigação e de produção de 

conhecimentos” (FIORENTINI; LORENZATO, 2012, p. 10). Outro ponto a destacar é que se 

constatou que todas as dissertações se ocuparam do processo formativo de professores do 

Estado de Rondônia. 

No que se refere aos aspectos metodológicos das pesquisas, observou-se que todas as 



 

  

Desafios e perspectivas sobre o ensino  
e aprendizagem de Matemática 

 

Ji-Paraná – RO, 06 a 09 de novembro de 2023 
 

ANAIS - TRABALHO COMPLETO 

63 Anais da XXIII Semana de Matemática 
ISBN 978-85-7764-034-8 

 

nove pesquisas foram desenvolvidas a partir da abordagem qualitativa. Quanto aos tipos de 

pesquisas e os instrumentos utilizados no processo de produção/coleta de dados, organizou-se 

o Quadro 3. 

Quadro 3 – Aspectos metodológicos das dissertações analisadas 

N° Classificação quanto à técnica/instrumento de coleta de dados 

01 

Pesquisa-ação, bibliográficas, exploratórias, entrevistas, questionário 

diagnóstico, questionário para as considerações finais. Método de análise, 

Análise de discurso de Michel Foucault. 

02 

Historiográfica, entrevistas e análise documental (fotografias, currículo do 

curso, relatórios da secretaria, fichários da escola, cadernos, entrevistas, 
documentos legais). 

03 Historiográficas - História Oral, entrevistas. 

04 
Pesquisa de campo, questionário, entrevista semiestruturada, leitura e análise 

dos Projetos Pedagógicos de Cursos (PPCs). 

05 Pesquisa no modo cartografia. 

06 Pesquisa bibliográfica, Análise Textual Discursiva. 

07 
(Auto)biográfico, narrativo, entrevista narrativa (auto)biográfica e 

questionário. As entrevistas foram gravadas de forma audiovisual, transcritas. 

08 Tipo documental. 

09 
Pesquisa-ação, entrevistas semiestruturadas e coletiva e a observação 

participante, questionário. 

Fonte: Elaborado pelos autores com base no repositório do PPGEM. 

Em relação à unanimidade quanto ao paradigma metodológico adotado nas pesquisas, 

se alinha com o que Bicudo (2012) já havia destacado sobre a prevalência da abordagem 

qualitativa nas pesquisas desenvolvidas no campo da Educação Matemática. Neste estudo, 

esse pressuposto ficou evidente, uma vez que todas as pesquisas utilizaram a abordagem 

qualitativa no paradigma metodológico. 

Quanto à predominância da abordagem qualitativa nas pesquisas desenvolvidas no 

campo da Educação Matemática, Bicudo (2012) afirma que tal fenômeno ocorre não pelo fato 

de ser uma abordagem mais fácil, mas sim pelo fato de se adequar aos objetos de estudos das 

pesquisas desenvolvidas nesse campo e, sobretudo, pelas características interpretativas e 

reflexivas que a abordagem qualitativa possibilita no processo de investigação. 

No universo da abordagem qualitativa foram identificados diferentes tipos de 

pesquisas, sendo: pesquisa-ação (SILVA, 2021; SOUZA, 2022), historiográfica (CRUZ; 

2022; PEDROSO, 2022), de campo (PESSIM, 2022), bibliográfica (REIS, 2022; SILVA, 

2022), documental (SOUZA, 2022.), pesquisa no modo cartografia (PINTO, 2022) e 

(auto)biográfica (RODRIGHERO, 2022). 

Quanto aos instrumentos utilizados para produzir/coletar dados, identificou-se que a 



 

 

                                                                                                                             

Desafios e perspectivas sobre o ensino  
e aprendizagem de Matemática 

 

Ji-Paraná – RO, 06 a 09 de novembro de 2023 
 

ANAIS - TRABALHO COMPLETO 
 

64 Anais da XXIII Semana de Matemática 
ISBN 978-85-7764-034-8 

 

 

 

entrevista foi o mais empregado, tendo sido utilizada em cinco pesquisas (SILVA, 2021, 

CRUZ, 2022; PEDROSO, 2022; RODRIGHERO, 2022; SOUZA, 2022). O segundo mais 

utilizado foi o questionário (PESSIM, 2022; RODRIGHERO, 2022). 

5. Considerações Finais 

Foram identificadas nove pesquisas (dissertações) defendidas no PPGEM que tiveram 

como objeto de estudo a formação inicial e/ou continuada de professores que ensinam 

matemática. Na análise das pesquisas, constatou-se que os objetivos se organizam a partir de 

três verbos principais: Investigar, Analisar e Construir. Em relação ao objeto de estudos, há 

uma diversificação de temáticas que se preocuparam em investigar a formação inicial dos 

professores no curso do Magistério. Outros se dedicaram a investigar o processo formativo 

inicial em Licenciatura em Matemática. Algumas pesquisas exploraram situações em que 

ocorre a formação continuada. 

Destaca-se ainda que pelo enfoque investigativo, verificou-se que nos estudos que 

tiveram preocupação em relação à formação inicial, os pesquisadores se dedicaram a 

investigar os principais processos formativos pelos quais os sujeitos investigados passaram 

durante sua formação inicial, seja na formação inicial do extinto magistério ou durante a 

formação nos cursos de licenciaturas. No que diz respeito à formação continuada, o foco 

centrou-se nos aspectos de formação continuada dos professores que ensinam matemática, 

bem como nos saberes pedagógicos potencializados pelos contextos nos quais os professores 

do campo estão inseridos. 

Quanto à abordagem metodológica, verificou-se que os nove estudos foram 

fundamentados na abordagem qualitativa. Identificaram-se os seguintes tipos de pesquisa: 

pesquisa-ação, historiográfica, de campo, bibliográfica, documental e autobiográfica. Os 

instrumentos que mais se destacaram no processo de coleta de dados foram a entrevista e o 

questionário. 

Espera-se que os resultados contribuam no sentido de divulgar as pesquisas 

desenvolvidas no PPGEM, bem como promover a análise e a reflexão dos resultados obtidos 

nas dissertações no que tange à formação inicial e continuada de professores que ensinam 

Matemática em Rondônia. 



 

  

Desafios e perspectivas sobre o ensino  
e aprendizagem de Matemática 

 

Ji-Paraná – RO, 06 a 09 de novembro de 2023 
 

ANAIS - TRABALHO COMPLETO 

65 Anais da XXIII Semana de Matemática 
ISBN 978-85-7764-034-8 

 

6. Referências 

BICUDO, M. A. V. A pesquisa em educação matemática: a prevalência da abordagem 

qualitativa. R. B. E. C. T., v. 5, n. 2, p. 15-26, mai.-ago. 2012. Disponível em: 

<https://periodicos.utfpr.edu.br/rbect/article/view/1185/840>. Acesso em: out. de 2023. 

CECCO, B. L.; BERNARDI, L. T. M. dos S.; DELIZOICOV, N. C. Formação de Professores 

que Ensinam Matemática: um olhar sobre as redes sociais e intelectuais do BOLEMA. 

Bolema, Rio Claro (SP), v. 31, n. 59, p. 1101-1122, dez. 2017. Disponível em: 

<https://www.scielo.br/j/bolema/a/GmTrXFKTb4q9ZsssrXbYqtw/?format=pdf&lang=pt>. 

Acesso em: 21 de maio de 2023. 

FIORENTINI, D; NACARATO, A. M.; FERREIRA, A. C.; LOPES, C. S.; FREITAS, M. T. 

M.; MISKULIN, R. G. S. Formação de professores que ensinam matemática: um balanço de 

25 anos da pesquisa brasileira. Educação em Revista, Belo Horizonte, n. 36, p. 137-160, dez. 

2002. Disponível em: 

<https://www.repositorio.ufop.br/bitstream/123456789/1098/1/ARTIGO_Forma%c3%a7%c3

%a3oProfessoresEnsinam.pdf>. Acesso em: out. 2023. 

FIORENTINI, D.; LORENZATO, S. Investigação em Educação Matemática: percursos 

teóricos e metodológicos. Campinas: Autores Associados, 2006. 

FIORENTINI, D.; LORENZATO, S. Investigação em Educação Matemática: percursos 

teóricos e metodológicos. Campinas: Autores Associados, 2012. 

GARCIA, C. M. Formação de professores: Para uma mudança educativa. Porto: Porto 

Editora, 1999. 

IMBERNÓN, F. Formação docente e profissional: formar-se para a mudança e incerteza. 9. 

ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

LEITE, E. A. P. Formação inicial e base de conhecimento para o ensino de matemática 

na perspectiva de professores iniciantes da educação básica. 2016. 269 p. Tese 

(Doutorado) – Universidade Federal de São Carlos, São Carlos, 2016. Disponível em: 

<https://repositorio.ufscar.br/bitstream/handle/ufscar/8107/TeseEAPL.pdf?sequence=1&isAll

owed=y>. Acesso em: out. de 2023. 

MIZUKAMI, M. G. et al. Escola e aprendizagem da docência: processos de investigação e 

formação. São Carlos: EdUFSCar, 2002. 

PASSOS, C. L. B.; NACARATO, A. M.; FIORENTINI, D.; MISKULIN, R. G. S.; 

GRANDO, R. C.; GAMA, R. P.; MEGID, M. A. B. A.; FREITAS, M. T.M.; MELO, M. V. 

de. Desenvolvimento profissional do professor que ensina matemática: uma meta-análise de 

estudos brasileiros. Revista Quadrante, Lisboa, v. 15, n. 1 e 2, p. 193-219, 2006. Disponível 

em: <https://quadrante.apm.pt/article/view/22800/16866>. Acesso em: out. 2023. 

RIBEIRO, E. da S. Estado da arte da pesquisa em Educação Matemática de Jovens e 

Adultos: um estudo das teses e dissertações defendidas no Brasil na primeira década do 

século XXI. 2014. 330f. Tese (Doutorado em Educação em Ciências e Matemática) – 

Universidade Federal de Mato Grosso, Rede Amazônica de Educação em Ciências e 

Matemática, Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática, Cuiabá, 



 

 

                                                                                                                             

Desafios e perspectivas sobre o ensino  
e aprendizagem de Matemática 

 

Ji-Paraná – RO, 06 a 09 de novembro de 2023 
 

ANAIS - TRABALHO COMPLETO 
 

66 Anais da XXIII Semana de Matemática 
ISBN 978-85-7764-034-8 

 

 

 

2014. Disponível em: 

<https://www1.ufmt.br/ufmt/unidade/userfiles/publicacoes/10a023863a1fbfad1193683fdf28a

df9.pdf>. Acesso em: 30 abr. 2023. 

SILVA, E. T. Professor de 1º grau: identidade(s) em jogo. 2001. 130 f. Tese (Livre 

Docência) – Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 1993. 

 



 

  

Desafios e perspectivas sobre o ensino  
e aprendizagem de Matemática 

 

Ji-Paraná – RO, 06 a 09 de novembro de 2023 
 

ANAIS - TRABALHO COMPLETO 

67 Anais da XXIII Semana de Matemática 
ISBN 978-85-7764-034-8 

 

 

PANORAMA DE PESQUISAS STRICTO SENSU QUE ABORDAM O NÚMERO DE 

OURO (2007-2023) 

 

Quezia Alves Andrade 

Universidade Federal de Rondônia (UNIR) 

queziaandradeppgem@gmail.com 

 

Renata Macedo Leite 

Faculdade Venda Nova do Imigrante (FAVENI) 

renatamacedo424@gmail.com 

 
Resumo: Esta pesquisa teve como objetivo buscar todas as dissertações e teses que mencionam o Número de 

Ouro. Este também é chamado de Número da perfeição, sendo representado pela letra grega 𝜱 em homenagem a 

Fídias. O presente trabalho se propôs metodologicamente a realizar uma abordagem quanti-qualitativa de cunho 

exploratório, podendo ser classificado como do tipo estado do conhecimento, buscando assim analisar de forma 

descritiva o que se tem produzido no que diz respeito ao Número de Ouro. As fontes de dados foram o Catálogo 
de Teses e Dissertações da CAPES e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). 

Constatamos 59 pesquisas referentes ao Número de Ouro, sendo uma tese e 58 dissertações. A primeira pesquisa 

que localizamos foi no ano de 2007 desenvolvida por Marco Aurélio Munhoz Cano e as últimas foram em 2023. 

Os enfoques das pesquisas foram diversos, divididos em 29 pesquisas que realizaram propostas de aula ou 

sequência didática, dez trabalhos que efetivamente realizaram a prática, sete que investigaram o Número de Ouro 

juntamente com outros conceitos, seis delas investigaram teoricamente, trazendo aspectos históricos, 

comparações com Número e Prata, de Plástico dentre outros; por fim, sete pesquisas não são da área da 

Educação Matemática ou da Matemática, focalizando a presença do Número de Ouro em cromossomos, crânio 

humano, antena bioinspirada em folha elíptica, e outros. Espera-se que o presente trabalho possa contribuir na 

propagação do conhecimento a respeito do Número Fí. 

Palavras-chave: Educação Matemática; Número de Ouro; Teses e Dissertações. 

1. Introdução 

O Número de Ouro é uma constante que pertence ao conjunto dos números Irracionais 

e está presente em muitos elementos da natureza, sendo considerado por muitos como a 

assinatura de Deus no mundo. A matemática é uma ciência exata, porém não está pronta e 

acabada, pois é construída pelos seres humanos, como podemos verificar ao investigar os 

avanços que essa ciência tem dado historicamente. 

O Número de Ouro também chamado de Número da perfeição, Proporção Áurea, 

Razão Áurea, Número Fí é representado pelo símbolo 𝜱. Historicamente, não teve sua 

aceitação imediata; a começar pelos pitagóricos, ao não terem afinidade com números 

irracionais, com a ideia da incomensurabilidade e mesmo em meio essas tensões, a presença 

desse número não pode ser ignorada (LÍVIO, 2011). Ainda, segundo Lívio (2011, p. 16): 

Na literatura matemática profissional, o símbolo habitual para a Razão Aurea é a 

letra grega tau (𝛕 do prego 𝛕oμή , to-mĭ que significa “o corte” ou “a seção”). 

Entretanto, no início do século XX, o matemático americano Mark Barr deu à razão 

o nome de Fi (𝜱), a primeira letra grega no nome de Fídias, o grande escultor grego 

mailto:queziaandradeppgem@gmail.com
mailto:renatamacedo424@gmail.com
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que viveu entre 490 e 430 a.C. As maiores realizações de Fídias foram o “Partenon 

de Atenas” e o “Zeus” no templo de Olímpia. 

Tal razão foi descrita por Huntley (1985, p. 36) da seguinte forma: “Tomemos uma 

linha AB de comprimento 1, dividida em dois seguimentos pelo ponto C. Tomemos a e b 

como comprimentos de AC e CB, respectivamente. Se C é um ponto tal que 1/a assim como 

a/b, C é a “secção áurea” ou divisão áurea de AB”. Para se entender propriamente o Número 

de Ouro, Φ, é preciso esclarecer aqui alguns conceitos matemáticos. São eles: 

• Conjunto dos números Racionais (ℚ), Irracionais ( ) e Reais (ℝ): o conjunto 

dos números Racionais é o conjunto dos pares ordenados (ou frações)  , em que a ∈ ℤ e b ∈ 

ℤ*. Já os Irracionais são definidos como números decimais que não podem ser representados 

por uma fração de dois números Inteiros; 

• Sequências de números Reais: sequência é uma função cujo domínio é ℤ*; 

• Sequência de Fibonacci: Leonardo de Pisa, conhecido como Fibonacci 

desenvolveu essa sequência observando a ordem da reprodução de pares de coelhos existentes 

de forma isolada, não considerando morte e/ou demais fatores de mudança externa (RAMOS, 

2013). Partindo de um par de coelhos filhotes, em seu primeiro mês de vida. No segundo mês, 

já adultos e no terceiro mês de vida, eles reproduzem mais um par de filhotes. E assim 

sucessivamente, como podemos observar pela Figura 1 logo a seguir: 

 
Figura 1: Esquema de reprodução de coelhos. 

Fonte: Autoria Própria (2023). 

Note a sequência de Fibonacci é:  Onde, 
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, para  sendo ainda . Agora, uma nova sequência se 

desencadeia desta, ao ordenarmos a razão de um termo dela pelo seu antecessor: 

 Ou seja: , , , ..., , 

, … Seu termo geral é denotado por: . 

• Limite de uma sequência: de acordo com Leithold (1987) quando uma sequência 

 tem o limite L se para todo  existir um número , tal que se n for um inteiro e 

se , então  e escrevemos . Com isso, ao calcularmos o limite 

da sequência formada a partir da razão de um termo sequência de Fibonacci pelo seu 

antecessor, chegaremos próximo ao Número de Ouro, assim como diz o teorema 3.9: “A 

razão entre dois termos consecutivos da Sequência de Fibonacci tende para o Número de 

Ouro quando n tende a infinito” (RAMOS, 2013, p. 39): 

 

Ao observarmos a Imagem 2 abaixo, é possível verificar o Número de Ouro a partir de 

um triângulo retângulo em que a medida do segmento  é a metade da medida do segmento 

: 

 
Imagem 2: Triângulo Retângulo. 

Fonte: Autoria Própria (2023). 
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Diante disso, considerando ▁AC=x e  ▁AB=x/2, utilizando o teorema de Pitágoras, 

temos: 

 

 

Ao efetuar a raiz quadrada em ambos os lados, temos: 

 

Como  , , segue que: 

 

Como , ao efetuarmos a seguinte razão , temos: 

 

Assim, chegamos ao número de Ouro: 

 

Ao considerarmos esse número intrigante e passível de investigação, objetivamos 

neste trabalho buscar todas as dissertações e teses que mencionam o Número de Ouro. Desse 

modo, essa pesquisa é da área da Educação Matemática, ao buscar o que se tem produzido a 

respeito de um conceito matemático que pode ser usado para auxiliar o processo de ensino 

aprendizagem da Matemática. 

Este trabalho é uma investigação quanti-qualitativa de cunho exploratória, por analisar 

de forma descritiva o que se tem produzido a respeito do Número de Ouro, ao mesmo tempo 

em que trazemos aspectos quantitativos. Se fundamenta em “fontes bibliográficas; ou seja, os 
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dados são obtidos a partir de fontes escritas, [...] impressas em editoras, comercializadas em 

livrarias e classificadas em bibliotecas” (SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009, p. 69), do tipo 

estado do conhecimento, pois “é necessária no processo de evolução da ciência [...] o 

conjunto de informações e resultados já obtidos, ordenação que permita indicação das 

possibilidades de integração de diferentes perspectivas, aparentemente autônomas, a 

identificação de duplicações ou contradições, e a determinação de lacunas e vieses” 

(SOARES; MACIEL, 1989. p. 3). 

Para o proposto panorama, o trabalho utilizou-se da fonte de dados o Catálogo de 

Teses e Dissertações da CAPES4, bem como da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD)5 para fazer a busca das pesquisas que abordam o Número de Ouro. 

Assim, o panorama de dissertações e teses sobre o Número de Ouro que realizamos 

será descrito inicialmente evidenciando alguns apontamentos quantitativos e posteriormente 

descrevendo os enfoques que as pesquisas encontradas tiveram em suas investigações, ou 

seja, nosso olhar estava direcionado aos objetivos que as pesquisas revelaram e a estrutura 

propriamente do corpo do texto, ao qual muitas vezes tivemos que recorrer. 

2. Resultados e Discussões 

Constatamos que as pesquisas encontradas referentes ao Número de Ouro foram no 

total de 59, sendo somente uma tese e 58 dissertações. O recorte temporal apresentado no 

título se justifica pelo ano atual e pela primeira pesquisa encontrada ter sido defendida em 

2007, a qual foi desenvolvida por Marco Aurélio Munhoz Cano. Considerando que as 

plataformas digitais citadas para busca das pesquisas se atualizaram em 2013, possibilitando 

uma melhor busca como citado acima, trabalhos anteriores são menos presentes. 

Segue abaixo Quadro 1, onde identifica-se as pesquisas rastreadas que foram 

defendidas em cada ano, de 2007 a 2023, autores, instituições e título como citado 

anteriormente: 

Quadro 1 – Pesquisas sobre o Número de Ouro 
Ano Autor Instituição Título 

2007 
Cano, M. A. 

M. 
PUC 

Ciência, Magia E Filosofia No Processo De Ensino-Aprendizagem Da 

Matemática: Uma Introdução Histórica Sobre O Teorema De Pitágoras. 

 
4 Para saber mais, acesse: <https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/info>. 
5 Para saber mais, acesse: <https://bdtd.ibict.br/vufind/Content/history>. 

https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/info


 

 

                                                 

Desafios e perspectivas sobre o ensino  
e aprendizagem de Matemática 

 

Ji-Paraná – RO, 06 a 09 de novembro de 2023 
 

ANAIS - TRABALHO COMPLETO 
 

72 Anais da XXIII Semana de Matemática 
ISBN 978-85-7764-034-8 

2009 
Olivete 

Junior, C. 
EESC 

Novos Métodos Para Estimativa Da Idade Óssea Baseadas No Processamento De 

Imagens Radiográficas Da Mão. 

2012 Brito, L. M. FOUSP Proporções Áureas Em Crânios Humanos Esqueletizados. 

2013 

Azevedo, N. 

C. 
UFG O Número De Ouro E Construções Geométricas. 

Kfouri, V. O. UFG Fi: O Número De Ouro. 

Carvalho, L. 

S. 
UESC Número Áureo E O Ensino Básico. 

Neto, P. R. 

S. 
UFPI 

A Aplicação Do Número De Ouro Como Recurso Metodológico No Processo De 

Ensino-Aprendizagem. 

Oliveira, J. J. UFBA Sequências De Fibonacci: Possibilidades De Aplicações No Ensino Básico. 

Queiroz, S. 

C. 
UECE 

O Número De Ouro: História, Mitos E Verdades E Suas Aplicações Na Educação 

Básica. 

Ramos, M. 

G. O. 
UESC A Sequência De Fibonacci E O Número De Ouro. 

Santos, G. V. UNESP Explorando A Matemática Do Número Φ, O Número De Ouro. 

Sena, C. A. 

R.O. 
UECE Sequência De Fibonacci: Propriedades, Aplicações E Curiosidades. 

Silva, L. H. 

M. 
UNESP O Número De Ouro No Ensino Da Matemática Na Educação Básica. 

Sodre, L. O. UFJF 
O Número 142857 E O Número De Ouro: Curiosidades, Propriedades 

Matemáticas E Propostas De Atividades Didáticas. 

2014 

Garcia, T. R. UFT 
Construção Geométrica De Triângulos Equiláteros Com Base Na Sequência De 

Fibonacci: Uma Proposta De Atividade Para Turmas De Primeira Série. 

Landim, N. 

P. 
UFERSA Razão Áurea: Expressando A Beleza Desse Número Para O Ensino Médio. 

Santos, M. 

D. D 
UFAL 

Número De Ouro Na Educação Básica: Construções Geométricas Na Sala De 

Aula. 

Silva, R. R. UFG Razão Áurea Como Motivação Ao Estudo De Conteúdos Matemáticos. 

Vaz, J. M. C. UNIFAL Proporção Áurea Em Modelos Biológicos. 

Kfouri, V. O. UFG Fi: O Número De Ouro. 

2015 

Araújo, J. J. 

V. 
UFPB As Frações Contínuas E Os Números Metálicos. 

Belini, M. 

M. 
USP A Razão Áurea E A Sequência De Fibonacci. 

Dias, A. F. UNICAMP A Sequência De Fibonacci E O Número De Ouro: Modelos Variacionais. 

Ferreira, R. 

C. 
UFPB Números Mórficos. 

Lucca, L. UFT 
Construções Geométricas - Uma Proposta Para Os Anos Finais Do Ensino 

Fundamental. 

Santos, M. 

M. G. 
UNIFAL 

Testes De Hipóteses Frequentista E Bayesiano Para A Razão Áurea Via Simulação 

Monte Carlo. 

Silva, R. L. UESB 

A Sequência De Fibonacci E O Número De Ouro: Contexto Histórico, 

Propriedades, Aplicações E Propostas De Atividades Didáticas Para Alunos Do 

Primeiro Ano Do Ensino Médio. 

Silva, R. P. UFG Interseção De Números Geométricos Via Equação De Pell. 

2016 

Jacques, R. 

C.. 
UFABC O Número De Ouro No Ensino Fundamental. 

Leopoldino, 

K. S. M. 
UFRN Sequências De Fibonacci E A Razão Áurea - Aplicações No Ensino Básico. 

Mota, D. F. 

T. 
UFF 

Arquitetura Modernista, Fotografia De Pequeno Formato E Número De Ouro: Le 

Corbusier, René Burri E 1,6180... 

Santos Filho, 

E. A. 
UFBA Alguns Tópicos Da Escola Pitagórica. 

2017 

Castro, A. P. 

G. 
UNIFAP 

Uma Proposta Pedagógica Para O Ensino Do Número De Ouro Através Do 

Software Geogebra Na Educação Básica. 

Francisco, S. UNESP Entre O Fascínio E A Realidade Da Razão Áurea. 
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V. L. 

Nobre, R. B. USP 
Sobre Possibilidades No Ensino/Aprendizagem Dos Números Irracionais No 8º 

Ano Do Ensino Fundamental. 

Oliveira, H. 

S. 
UFPI 

Algumas Constantes Reluzentes Da Matemática: O Número De Ouro, A Constante 

De Euler-Mascheronni E A Dimensão De Cobertura De Apolônio. 

2018 

Dujardin 

Júnior, I. N. 
UFG 

Tópicos De Teoria Dos Números Aplicados Ao Ensino Básico E Técnico 

Profissionalizante. 

Queiroz, L. 

C. B. 
UFABC Seções Douradas De Triângulo Central No Triângulo De Ouro. 

Silva, A. J. USP O Número De Ouro Na Educação Básica. 

2019 

Alves, P. H. 

S. 
UFPR A Onipresença Do Phi. 

Freire, W. L. UECE Fi, ɸ, O Número De Ouro Na Geometria Euclidiana Plana: Uma Proposta De Aula. 

Huber, A. V. UFSM Números Metálicos. 

Mollmann, 

Z. P. 
UFMT Um Breve Estudo Sobre O Número Áureo E Sequência De Fibonacci. 

Silva, A. F. UECE 
Uma Proposta De Atividades Para O Estudo Da Proporção Áurea Na Educação 

Básica Fortaleza - Ceará 2019. 

2020 

Andrade, T. 

M. 
UNESP A Proporção Divina: Estudando A Beleza Do Número De Ouro Na Matemática. 

Guimaraes, 

L. B. A. 
UFPI 

Aplicações Dos Padrões De Fibonacci No Mercado De Ações: Uma Proposta Para 

O Ensino De Educação Financeira No Ensino Médio. 

Oliveira, R. 

B. 
UERJ Expansão Das Frações Contínuas Dos Números De Ouro E Euler. 

Santos, L. M. UECE Razão Áurea: Abordagem Histórica, Aplicações E Sua Relação Com Fibonacci. 

Schifler, J. 

A. 
UFPR 

A Família Dos Números Metálicos No Ensino E Aprendizagem De Conteúdos De 

Matemática Na Educação Básica. 

Souza, D. D. 

A. R. 
UNB Garimpando O Número De Ouro Em Minas Triangulares. 

2021 

Carraro, J. UTFPR Razão Áurea Como Facilitador No Processo De Ensino-Aprendizagem. 

Ramalho, E. 

D. B. 
UFMS A Sequência De Fibonacci Aplicada Ao Mercado Financeiro. 

Santos, F. L. UFS 
Um Breve Estudo Da Sequência De Fibonacci Usando Recorrências E Geometria: 

Uma Aplicação No Ensino Básico. 

Valentine, B. 

A. 
USP 

A Produção Do Profmat Com Relação Aos Números Irracionais No Período De 

2010 A 2020. 

2022 

Rios, G. W. 

C. 
UFPI 

O Número De Ouro E A Sequência De Fibonacci: Potencialidades Didático-

Pedagógicas Na Educação Básica. 

Santos, E. F. UEMA 

Desenvolvimento De Uma Antena Monopolo Direcional Bioinspirada Em Folha 

Elíptica Com Cortes De Acordo Com O Número De Ouro Para Aplicações Wlan E 

4g. 

Souza, G. FURG A Entredisciplinaridade Na Educação Matemática: Entre Ciência, Arte E Filosofia. 

2023 

Albuquerque, 

J. A. M. 
UNILAB 

O Número De Prata E A Sequência De Pell: Um Estudo Comparativo Com O 

Número De Ouro E A Sequência De Fibonacci. 

Taketomi, D. 

F. Q. 
USP Uma Introdução A Equações Diofantinas E Aproximações De Números Reais. 

Fonte: Autoria Própria (2023). 

Observa-se que em 2013 houve mais pesquisas referente ao Número de Ouro, um 

quantitativo de 11, seguido de 2015 com oito. Já nos anos de 2008, 2010 e 2011 não 

identificamos nenhuma. A instituição que mais se evidencia é a Universidade Federal de 

Goiás (UFG), sendo local onde seis pesquisas foram defendidas. 
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A descrição da análise de enfoques em cada trabalho foi dividido em pesquisas que 

desenvolveram uma proposta a ser realizada num segundo momento, contribuindo com um 

trabalho que se configura numa ferramenta didática ao professor; nas que realizaram uma 

prática propriamente, evidenciando falas dos sujeitos e as contribuições da mesma; nas que 

fizeram estudos teóricos concernentes ao Número de Ouro unicamente ou, algumas delas, 

abordaram mais de um conceito matemático além do Número de Ouro; por fim, identificamos 

pesquisas que, mesmo não sendo da área da Educação Matemática, ou da Matemática, 

realizaram investigações pertinentes sobre o Número Fí. 

Dentre o quantitativo de 59 pesquisas, 29 delas tiveram um enfoque voltado para uma 

proposta a ser aplicada em sala de aula enfatizando uma abordagem dinâmica sobre o Número 

de Ouro facilitando a assimilação desse conhecimento a partir de sugestões dadas em seu 

trabalho para o professor, ora trazendo um plano de aula uma sequência didática, ora 

evidenciando no corpo de seu próprio trabalho elementos a serem usados como ferramenta no 

processo de ensino-aprendizagem. A grande maioria delas propuseram uma abordagem de 

conceitos básicos do Número de Ouro, conhecimentos atrelados a ele, como a Sequência de 

Fibonacci, contexto histórico de Fí, dentre outros. 

Além dessa abordagem, dez das pesquisas encontradas realizaram efetivaram uma 

prática em sala de aula através de diversas abordagens ao ensinar o Número de Ouro. Assim 

como as propostas, nas práticas a maioria das pesquisas ressaltaram o conceito inicial antes de 

introduzir alguma atividade mais envolvente aos alunos. Exemplos dessa introdução, temos 

Silva (2015) que fala sobre a definição do Número de Ouro, um pouco do contexto histórico, 

mostrando sobre sua origem e passagem pelos séculos. Na descrição de planos de aula ou de 

como se efetivou o mesmo, as propostas e práticas são bem similares, com isso, iremos 

descrever as mesmas conjuntamente. A maioria dessas pesquisas enfatizaram conceitos 

teóricos, construções geométricas, geometria (triângulos áureos, retângulos áureos, espirais 

áureas, pentagrama e outros), presença de Fí na natureza, no corpo humano, em objetos do 

cotidiano, como cartões, capa do caderno, documento de identidade, em marcas e artes. 

Santos (2020), como muitas pesquisas aqui observadas, que elaboram ou propõem a 

elaboração de construções geométricas, a serem desenvolvidas como alunos a partir do 

Número Fí, apenas com régua não graduada e compasso; o autor realizou um roteiro a ser 

feito detalhadamente, estando presente na parte final de quatro partes da proposta elaborada. 
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Um exemplo da abordagem voltada ao corpo humano e presença de Fí na natureza é 

Cano (2007), que realizou uma atividade prática com os alunos do 5° ano propondo que eles 

fizessem uma pesquisa teórica em sites com relação ao Número de Ouro, em seguida 

realizaram uma pesquisa de campo para encontrar na natureza essa divina proporção e 

posteriormente os alunos fizeram um levantamento de dados através de medições com fita 

métrica e utilizaram um recurso estatístico (Tabela) para a organização dos resultados obtidos. 

Carvalho (2013) elaborou uma proposta que elenca diversos exemplos na arte e 

arquitetura para evidenciar a presença do Número de Ouro. Ele destaca o Homem Vitruviano, 

a Monalisa, o Partenon e as Pirâmides do Egito. Exemplos encontrados na grande maioria das 

59 pesquisas. Já Silva (2018) evidencia em uma de suas aulas que a Sequência de Fibonacci 

está presente nas pétalas de diversas flores, como a margarida do campo, jarros, o lírio, íris, os 

linhos, a columbina, a asterácea, a banana-da-terra e chicória. Muitos desses 39 trabalhos, 

entre propostas e práticas apresentaram em seu texto a presença do Número de Ouro na 

natureza, seja em flores, nuvens, frutas, animais, como por exemplo no chifre dos carneiros, 

rabo do camaleão ou, o mais citado Nautilus; a trajetória de ataque do falcão, o crescimento 

de raízes, folha de bromélia, a filotaxia, a galáxia e tantos outros exemplos que evidenciam a 

espiral áurea, a Sequência de Fibonacci ou partes de um todo que ao realizar a razão obtemos 

o Número Fí. Sendo esta, um bom exemplo das que ressaltam na natureza o Número Fí. 

Se tivéssemos que escolher apenas uma pesquisa para ser exemplo, seria Silva (2015), 

pois o mesmo propôs atividades muito diversificadas, contemplando o que a maioria das 

pesquisas sobre propostas e práticas abordaram, ou seja, traz conceitos inicialmente, aborda 

exemplos no cotidiano e corpo humano, descreve construções geométricas a serem 

desenhadas, explora o uso de tecnologias de informação e comunicação ao utilizar o 

Geogebra6 por exemplo para construir um segmento áureo e outras ferramentas e faz algo 

singular ao propor um Jogo de bingo com os números de Fibonacci. 

Encontramos nesta busca sete pesquisas que citaram o Número de Ouro investigando o 

mesmo superficialmente, seus foram estudos estritamente teóricos e tiveram como enfoque 

principal outros conceitos matemáticos, ou o Número de Ouro dividia seu protagonismo. 

Oliveira (2020) e Taketomi (2023) enfatizaram suas discussões a respeito de frações 

contínuas, porém uma em um viés voltado a demonstrações dessas frações e a outra 

 
6 Geogebra é um software dinâmico de matemática que reúne geometria, álgebra, planilhas, gráficos, estatísticas 

e cálculos. Para saber mais, acesse <https://www.geogebra.org>. 
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respectivamente abordou além delas as equações diofantinas. Santos Filho (2016) teve um 

enfoque na escola pitagórica, já Silva (2015) enfatizou as equações de Pell. Oliveira (2017), 

por sua vez, realizou um estudo sobre constantes, apenas citando o Número Fí. Valentine 

(2021) centrou suas discussões nos números irracionais. Por fim, Araújo (2015) investigou os 

números metálicos7. 

Algumas pesquisas se propuseram a fazer investigações bibliográficas, ou seja, não 

voltadas à prática ou a sugerir propostas e que ainda assim tiveram como enfoque principal o 

Número Fí. Encontramos seis pesquisas, as quais geralmente iniciam com aspectos históricos 

relacionados ao Número Fí. Podemos destacar a presença de discussões do Número de Ouro 

em comparação com o Número de Prata ou uma abordagem mista a respeito dos números 

mórficos, trazendo aspectos do Número de Ouro e Número de Plástico. Também foi notada 

uma ênfase na aplicação do Número Fí no mercado financeiro, dada por Ramalho (2021). 

Ainda identificamos sete pesquisas que apesar de terem como protagonista o Número 

de Ouro em suas investigações no sentido do mesmo ser crucial para a pesquisa ser realizada, 

elas não são da área da Matemática. Porém é intrigante como o Número Fí é aplicável em 

diversos contextos; sua presença é notada e o mesmo é utilizado em diversos contextos como 

podemos verificar em Mota (2016) que investiga “a arquitetura modernista de Le Corbusier, a 

fotografia de pequeno formato de René Burri e a matemática áurea” no Mestrado em 

Arquitetura e Urbanismo. Santos (2015) realizou sua pesquisa no Mestrado em Estatística 

Aplicada e Biometria Instituição de Ensino a qual tem um enfoque no cromossomo, 

afirmando que foi verificada a razão áurea nas medidas dos braços longo e curto do quinto par 

de cromossomo, para tanto realizou o teste t de Student. Vaz (2014) por sua vez, em sua 

dissertação apresentada ao Mestrado em Ciências Ambientais Instituição de Ensino enfatiza 

que objetivou quantificar as variações cariotípica e morfométricas de sete genótipos de 

Lactuca sativa L. e de quatro genótipos de Allium cepa L. e identificar e quantificar a 

presença de proporção áurea na razão de braços dos cromossomos desses genótipos. Olivete 

Júnior (2009) fala sobre o crescimento ósseo a partir de radiografias da mão, apresentando 

uma metodologia que analisa o mesmo pelas propostas de "Le Corbusier", ainda, afirma que 

alguns fazem tal análise estimando a idade óssea através da presença do Número de Ouro 

entre dimensões do metacarpo e falanges. Esta foi a única tese encontrada em nossa busca e 

foi defendida no Doutorado em Engenharia Elétrica. Brito (2012) busca estabelecer 

 
7 A família dos números metálicos é formada pelas raízes positivas das equações da forma x²-px-q=0, onde p, q € 

 (ARAÚJO, 2015). 
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parâmetros antropométricos regionais baseados nas proporções áureas, instituindo 

coeficientes e índices faciais específicos para crânios esqueletizados e defendeu sua pesquisa 

no Mestrado em Ciências Odontológicas. Santos (2022) realizou sua pesquisa de Mestrado 

Profissional em Engenharia de Computação e Sistemas Instituição de Ensino com o enfoque 

no desenvolvimento de uma antena monopolo direcional, bioinspirada em folha elíptica, com 

corte por proporção áurea. Por fim, Dias (2015), teve como objetivo dar uma abordagem 

contínua ao modelo variacional discreto gerado pelo crescimento populacional dos escargots, 

cuja solução das equações aparece o Número de Ouro. Essa pesquisa foi realizada no 

Mestrado Profissional em Matemática Aplicada e Computacional. 

3. Considerações Finais 

A busca pelas pesquisas stricto sensu que abordam o Número de Ouro resultou numa 

análise a partir de 59 pesquisas. Sendo que 29 delas desenvolveram uma proposta, dez 

realizaram uma prática, seis tiveram um enfoque em estudos teóricos concernentes ao Número 

de Ouro unicamente, sete delas, abordaram mais de um conceito matemático além do Número 

de Ouro e sete que não são da área da Educação Matemática, ou da Matemática. Em suma, 

elas apresentam conceitos como a relação da Sequência de Fibonacci, aspectos históricos, 

menções a escola Pitagórica; construções geométricas, com régua, compasso ou Geogebra; 

geometria (triângulos áureos, retângulos áureos, espirais áureas, pentagrama e outros); 

presença de  na natureza, em  flores, nuvens, animais, como por exemplo no Nautilus, na 

trajetória de ataque do falcão, o crescimento de raízes, a galáxia, corpo humano, em objetos 

do cotidiano, em artes, por exemplo no Homem Vitruviano, a Monalisa, o Partenon e as 

Pirâmides do Egito e outros. 

Espera-se que o presente trabalho possa contribuir com futuras pesquisas sobre o 

Número  colaborando com a produção de conhecimento na área da Educação Matemática. 
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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo apresentar os números metálicos, bem como mostrar que essa
família de números, que tem como primeiro membro o número de ouro, pode ser vista como o limite da sequência
formada por razões entre termos consecutivos das sequências de Fibonacci generalizadas. Apresentamos um pouco
da relação dos números metálicos com a Geometria, mais especificamente, são apresentados o triângulo de bronze e
o retângulo de bronze, além de um passo a passo da construção desse último no GeoGebra.
Palavras-chave: Números Metálicos; Número de bronze; Sequência de Fibonacci generalizadas; Binet.

1. Introdução

O presente trabalho é resultado do projeto intitulado “Números Metálicos” aprovado no

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), ciclo 2022-2023 e renovado

para o ciclo 2023-2024, no qual o primeiro autor é o orientador e os demais autores são bolsistas.

O presente estudo, pode ser caracterizado como um estudo bibliográfico feito a partir de diversas

fontes, como artigos e livros, que versam sobre o assunto, além disso, foi empregado o raciocínio

lógico-dedutivo para interpretar e rescrever de uma nova forma os conteúdos estudados, além de

se obter alguns resultados novos.

Seguindo Spinadel (2003), chamam-se números metálicos às soluções positivas da

equação quadrática

x2 − px−q = 0,

para todos p,q ∈ N. Assim, para cada par (p,q) ∈ (N×N), resolvendo a equação quadrática
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obtêm-se um único número metálico associado. Ao tomar-se, por exemplo, p= q= 1, obtêm-se o

número de ouro
(

Φ = 1+
√

5
2

)
como única solução positiva da equação quadrática x2 −x−1 = 0.

Esse número é objeto de grande estudo e conhecimento dos matemáticos desde a antiguidade,

fazendo dele o principal membro da família dos números metálicos.

Ademais, sabe-se da relação do número de ouro com a sequência de Fibonacci, e que os

números metálicos possuem relação com as chamadas sequências de Fibonacci generalizadas,

que são definidas como as sequências (gn)n∈N, em que cada elemento é uma combinação linear,

com coeficientes naturais, dos dois antecessores, ou seja,

gn+2 − pgn+1 −qgn = 0,

com p,q ∈ N em que g1 = q e g2 = p. Em trabalhos precedentes desse ciclo PIBIC 2022-2023,

explorou-se essa relação entre os dois conceitos, demostrando que as sequências formadas

pela razão entre dois termos consecutivos convergem para algum número metálico, bem como

algumas das propriedades que relacionam termos dessas sequências gerais.

Um dos principais objetivos desse trabalho é obter uma fórmula tipo Binet que caracteriza

o temo geral das sequências de Fibonacci generalizadas para o caso em que p ∈ N e q = 1,

conferir Seção 2. E a partir dessa caracterização concluir que as sequências de números reais

formadas pela razão de termos consecutivos das sequências de Fibonacci generalizas convergem

para os número metálicos p+
√

p2+4
2 . Tal resultado, generaliza resultados existentes na literatura,

uma vez que se p = 1 teremos o caso do número de ouro e para p = 2 o caso do número de prata,

ver Carneiro et. al (2023) e Oliveira (2022).

Na Seção 3 apresentamos, para o caso mais geral, uma caracterização dos números

metálicos através de radicais contínuos, onde mostramos que cada número metálico pode ser

escrito sob a forma: √√√√
q+ p

√
q+ p

√
q+ p

√
q+ p

√
q+ . . . .

As Seções 4 e 5 foram dedicadas a relação dos números metálicos com a Geometria, mais

especificamente, do número de bronze ω = 3+
√

13
2 com a Geometria. Definimos, na Seção 4 o

triângulo de bronze e o retângulo de bronze. E por fim, apresentamos um passo a passo para a
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construção de um retângulo de bronze no GeoGebra, na Seção 5.

2. Sequências de Fibonacci Generalizadas e números metálicos

Como vimos na Introdução, os números metálicos são as soluções positivas da equação

quadrática

x2 − px−q = 0,

em que p,q ∈ N.

Obtendo novos resultados, apresentamos o Teorema a seguir, que tem como consequência

a lei de formação das sequências de Fibonacci generalizadas, para o caso em que p ∈ N, e

q = 1. Para esse fim, teve-se como principais referências os trabalhos de Carneiro et al. (2023) e

Oliveira (2022).

Teorema 1 (Fórmula tipo Binet). Seja (gn)n∈N a sequência de Fibonacci generalizada gn+2 −

pgn+1 −gn = 0, com p ∈ N e q = 1, o n-ésimo número de gn é dado por

gn =

√
p2 +4

p2 +4

[(
p+
√

p2 +4
2

)n

−

(
p−
√

p2 +4
2

)n]
. (1)

Demonstração. Procedendo por indução em n, é fácil ver que (1) é verdadeira para n = 1.

Supondo que seja válido para algum k > 1, ou seja

gk =

√
p2 +4

p2 +4

( p+
√

p2 +4
2

)k

−

(
p−
√

p2 +4
2

)k
 ,

mostraremos que (1) é válida para k+1, isto é

gk+1 =

√
p2 +4

p2 +4

( p+
√

p2 +4
2

)k+1

−

(
p−
√

p2 +4
2

)k+1
 .
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Da hipótese de indução, segue que

gk+1 = gk +gk−1 =

=

√
p2 +4

p2 +4

(
p+
√

p2 +4
2

)k(
1+

2

p+
√

p2 +4

)
−
√

p2 +4
p2 +4

(
p−
√

p2 +4
2

)k(
1+

2

p−
√

p2 +4

)

=

√
p2 +4

p2 +4

(
p+
√

p2 +4
2

)k+1

−
√

p2 +4
p2 +4

(
p−
√

p2 +4
2

)k+1

=

√
p2 +4

p2 +4

( p+
√

p2 +4
2

)k+1

−

(
p−
√

p2 +4
2

)k+1
 ,

que é o que se queria mostrar.

Teorema 2. Seja (qn)n∈N a sequência de termo geral qn =
gn+1
gn

, onde gn é o n-ésimo termo da

sequência de Fibonacci generalizada. Então,

lim
n→∞

qn =
p+
√

p2 +4
2

.

Demonstração. Usanado o Teorema 1, note inicialmente que

gn+1

gn
=

(
p+
√

p2+4
2

)n+1

−
(

p−
√

p2+4
2

)n+1

(
p+
√

p2+4
2

)n

−
(

p−
√

p2+4
2

)n =

(
p+
√

p2+4
2

)n+1

1−

(
p−
√

p2+4
2

)n+1

(
p+
√

p2+4
2

)n+1


(

p+
√

p2+4
2

)n
1−

(
p−
√

p2+4
2

)n

(
p+
√

p2+4
2

)n

 ,

ou seja,

qn =
gn+1

gn
=

p+
√

p2 +4
2


1−
(

p−
√

p2+4

p+
√

p2+4

)n+1

1−
(

p−
√

p2+4

p+
√

p2+4

)n

 . (2)

Como 0 <

∣∣∣∣ p−
√

p2+4

p+
√

p2+4

∣∣∣∣< 1, podemos escrever

lim
n→∞

(
p−
√

p2 +4

p+
√

p2 +4

)n

= lim
n→∞

(
p−
√

p2 +4

p+
√

p2 +4

)n+1

= 0.
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Daí, aplicando o limite em (2), temos

lim
n→∞

qn =
p+
√

p2 +4
2

,

o que conclui a prova do teorema.

Observação 1. É válido ressaltar que o resultado obtido nos teoremas acima generalizam

alguns resultados já existentes na literatura, por exemplo, o caso do número de ouro (p=1) e do

número de prata (p=2), ver por exemplo, Carneiro (2023), Huber(2019), Noronha e Alves(2018)

e Oliveira (2022).

3. Números metálicos e radicais contínuos

Nesta seção será apresentada a relação das sequências de Fibonacci generalizadas gn+2−

pgn+1 − qgn = 0, com as sequências de radicais continuos. Além disso, demostrar que essas

sequências de radicais contínuos convergem para o número metálico σp,q. Para isso, mostraremos

que essas sequências são monótonas e limitadas, garantindo assim a sua convergência, o leitor

pode consultar Lima (2002) para esse resultado.

Sendo p e q números naturais, consideremos a sequência (an)n∈N definida recursivamente

por

a1 = 1

an+1 =
√

pan +q,em que p,q ∈ N,

deste modo an > 0 e seus quatro primeiros termos são

a1 = 1; a2 =
√

p+q; a3 =

√
q+ p

√
p+q; a4 =

√
q+ p

√
q+ p

√
p+q.

Considerando que o limite exista e que seja igual ao número positivo L′, ou seja,

lim
n→∞

an = L′,
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ao fazer n tender a infinito na igualdade an+1 =
√

pan +q, obtemos

L′ =
√

pL′+q ⇒ L′2 − pL′−q = 0 ⇒ L′ =
p+
√

p2 +4q
2

.

Então, L′ =
p+
√

p2+4q
2 é limite da sequência de termo geral an+1 =

√
pan + p. Logo, podemos

concluir que o limite dessa sequência são os números metálicos σp,q que podem ser escritos

como um radical contínuo da seguinte forma

σp,q =

√√√√
q+ p

√
q+ p

√
q+ p

√
q+ p

√
. . . .

Veremos agora que a sequência (an)n∈N realmente converge, mostrando que ela é monótona e

limitada.

Seja a sequência (an)n∈N, an > 0 definida por a1 = 1 e an+1 =
√

pan +q, para todo n ∈N,

mostraremos que

i) 1 < an ≤
p+
√

p2+4q
2 ;

ii) an < an+1.

No item i), procederemos por indução finita em n. Note que a2 =
√

p+q <
p+
√

p2+4q
2 .

Supondo que an <
p+
√

p2+4q
2 , vamos provar que an+1 ≤

p+
√

p2+4q
2 . De fato,

a2
n+1 = pan +q ≤ p2 + p

√
p2 +4q

2
+q ⇒ a2

n+1 ≤
p2 + p

√
p2 +4q+2q
2

⇒

a2
n+1 ≤

2p2 +2p
√

p2 +4q+4q
4

=
p2 +2

√
p2 +4q+(p2 +4q)

4
=

(
p+
√

p2 +4q
2

)2

.

Então,

an+1 ≤
p+
√

p2 +4q
2

,

ou seja, a sequência (an)n∈N é limitada.

Para o item ii), vejamos inicialmente que an >
p−
√

p2+4q
2 , ou seja, an −

p−
√

p2+4q
2 > 0.
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E pelo item (i), an −
p+
√

p2+4q
2 < 0. Logo,

(
an −

p−
√

p2 +4q
2

)(
an −

p+
√

p2 +4q
2

)
< 0 ⇒

a2
n −

pan +an
√

p2 +4q
2

− pan −an
√

p2 +4q
2

+
p2 − p2 −4q

2
< 0 ⇒

a2
n − pan −q < 0 ⇒ a2

n < pan +q ⇒ an <
√

pan +q = an+1 ⇒ an < an+1,

ou seja, a sequência (an)n∈N é monótona.

4. Números metálicos e Geometria

A Geometria pode ser considerada como a mãe da Matemática contemporânea e seu

estudo surgiu a partir da necessidade do homem em compreender o mundo. Nesse sentido,

A Geometria está por toda parte ..., mas é preciso conseguir enxergá-la...mesmo não que-
rendo, lida-se no cotidiano com as idéias de paralelismo, perpendicularismo, semelhança,
proporcionalidade, medição (comprimento, área, volume), simetria: seja pelo visual (formas),
seja pelo uso no lazer, na profissão, na comunicação oral, cotidianamente se está envolvido
com a Geometria. (Lorenzato, 1995, p. 5)

No estudo da Matemática, muitas vezes, o apelo geométrico é fundamental para que

se compreenda de forma intuitiva o problema de interesse para poder solucioná-lo. Segundo

Lorenzato (1995), a Geometria pode esclarecer situações abstratas, facilitando a comunicação da

ideia matemática. Com os números metálicos não é diferente, eles possuem uma interessante

interpretação geométrica que é motivada pela interpretação geométrica do número de ouro. Para

os números de ouro e prata o leitor poderá consultar Ávila (1985), Oliveira (2022), Huber (2019)

e Lívio (2006), e conferir algumas interpretações geométricas, a título de exemplo, nesse trabalho

nos dedicamos a interpretação geométrica do número de bronze.

4.1 Construção do retângulo de bronze

Dizemos que um retângulo é um retângulo de bronze quando a razão entre dois de seus

lados adjacentes for a razão de bronze. Equivalentemente, um retângulo será de bronze quando
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existirem três quadrados e um retângulo pequeno formando esse retângulo maior de modo que

o retângulo maior seja semelhante ao retângulo menor, como mostrado na figura a seguir, o

retângulo (A,K,L,D) será de bronze se for semelhante ao retângulo (H,K,L, I), ou seja, se a

razão AK
KL = KL

LI for válida.

Figura : Retângulo de bronze

Fonte: Autores.

Para construir o retângulo de bronze construímos três quadrados idênticos e adjacentes (A, B, G, D),

(B,E,J,G) e (E,H, I,J) formando o retângulo (A,H, I,D). A partir da base do retângulo

(A,H, I,D) que é o segmento AH tomamos o ponto médio R deste segmento, em seguida,

com origem em R constrói-se o arco de circunferência e que possui seus extremos I e K, assim

marcamos o ponto L de forma que LK seja perpendicular aos segmentos IH e AK e perpendicular

a reta AK, formando assim o retângulo menor (H,K,L, I) que unido ao retângulo (A,H, I,D)

foma o retângulo (A,K,L,D) que é um retângulo de bronze.

Figura : Retângulo de bronze

Fonte: Autores.
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Vamos verificar no que segue que os lados adjacentes do retângulo (A,K,L,D) estão na

razão de bronze. Aplicando o teorema de Pitágoras ao triângulo ∆RIH, obtemos

RI2 = RH2 +HI2 ⇒ RI2 = (
3a
2
)2 +a2 =

13a2

4
⇒ RI =

a
√

13
2

.

Notemos através da figura acima que AK = AR+RK, como AR = 3a
2 e RK = RI = a

√
13

2 temos

AK = 3a
2 + a

√
13

2 , ou seja, AK = a
2(3+

√
13). Sendo assim, a razão entre os lados adjacentes do

retângulo (A,K,L,D) será

AK
KL

=
a
2(3+

√
13)

a
=

3+
√

13
2

∼= 3,30277 . . . ,

que é a razão de bronze.

4.2 Triângulo de Bronze

Consideremos ω = 3+
√

13
2 , ou seja, o número de bronze. Então a relação ω2 = 3ω+1

mostra que um triângulo de lados ω, 1 e
√

3ω é um triângulo retângulo com hipotenusa ω e

catetos 1 e
√

3ω. Seguindo a definição de triângulo de ouro feita por Saraiva (1990), é possível

também definir o triângulo de bronze conforme abaixo.

Definição 1. Um triângulo retângulo é um triângulo de bronze quando ele é semelhante ao

triângulo retângulo com hipotenusa ω e catetos 1 e
√

3ω.

Figura : Triângulo de bronze

Fonte: Autores.

Temos a seguinte caracterização para os triângulos de bronze.
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Proposicao 1. Um triângulo retângulo com hipotenusa a e catetos b e c (b < c) é de bronze se,

e somente se,
b
c
=
√

3ω.

Demonstração. Consideremos que o triângulo com hipotenusa a e catetos b e c (b < c) seja de

bronze, ou seja, que ele seja semelhante ao triângulo de hipotenusa ω e catetos
√

3ω e 1. Sendo

assim, da semelhança segue que b
c =

√
3ω.

Por outro lado, consideremos que o triângulo de hipotenusa a e catetos b e c(b < c) satisfaz a

igualdade
b
c
=
√

3ω.

Veremos que esse triângulo é de bronze, ou seja, que valem as seguintes relações de semelhança

(veja a figura)
b
c
=
√

3ω,
a
b
=

ω√
3ω

e
a
c
= ω.

Figura : Triângulo de bronze (semelhança)

Fonte: Autores.

De fato, usando a hipótese b
c =

√
3ω, pelo teorema de Pitágoras sabemos que a2 = b2 + c2 e

como ω2 = 3ω+1, teremos

a2 = b2 +

(
b√
3ω

)2

= b2 +
b2

3ω
⇒ a2 = b2(1+

1
3ω

) = b2
(

3ω+1
3ω

)
⇒ a2 = b2 · ω2

3ω
,

ou seja,

a2

b2 =

√
ω2

3ω
⇒ a

b
=

ω√
3ω

,

que é a segunda igualdade da semelhança procurada. Analogamente, usando os mesmos fatos,
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temos

a2 = (c
√

3ω)2 + c2 = c2(3ω+1) = c2
ω

2 ⇒ a2

c2 = ω
2 ⇒ a

c
= ω,

que é a terceira igualdade da semelhança. Com isso, concluímos a prova do teorema.

5. Construções geométricas do retângulo bronze usando o

GeoGebra

Um método para solucionar problemas de Matemática na antiguidade, em particular, de

problemas geométricos, era a utilização de construções geométricas onde se podiam utilizar

apenas a régua sem graduação e o compasso. E a partir de uma sequência lógica de passos,

trançando-se retas e circunferências chegava-se muitas vezes nas soluções pretendidas.

Nas construções geométricas são permitidos apenas a régua (não graduada) e o compasso. A
régua serve apenas para desenhar uma reta passando por dois pontos dados e o compasso
serve apenas para desenhar uma circunferência cujo raio é dado por um segmento e cujo
centro é um ponto dado. (Wagner, 2009, p. 3)

Atualmente, as construções geométricas estão pouco presentes no estudo/ensino de

Matemática. Nesse sentido,

... a falta da geometria repercute seriamente em todo o estudo das ciências exatas, da arte
e da tecnologia. Mas o desenho geométrico foi afetado na sua própria razão de ser, já que
em si é uma forma gráfica de estudo de geometria e de suas aplicações. Muito antes de
desaparecer, como matéria obrigatória no ensino do 1o grau, o desenho geométrico já havia
sido transformado numa coleção de receitas memorizadas, onde muito mal se aproveitava o
mérito da prática no manejo dos instrumentos do desenho, pois geralmente estes se reduziam
à régua e compasso. (Costa, 1981, p.89-90)

Mas o que pode-se ressaltar é que essa falta do uso das construções geométricas do modo

tradicional pode ser, muitas vezes, suprida pelo uso de novas tecnologias computacionais, como

o GeoGebra que é aplicativo computacional livre de matemática dinâmica que associa conceitos

de geometria e de álgebra, nele podem ser explorados uma enormidade de conceitos geométricos.

Com a ferramenta computacional livre GeoGebra é possível fazer construções geomé-

tricas como o retângulo de bronze. Então visando melhor compreensão por parte do leitor de
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como são feitas estas construções, nesta seção será apresentado o passo a passo da construção do

retângulo de bronze utilizando-se o GeoGebra online na versão "Classic"que pode ser acessado

no link www.geogebra.org/classic.

Para construir o retângulo de bronze no GeoGebra primeiro seleciona-se a opção polígono

regular na barra de navegação.

Figura : Construção do retângulo de bronze, passo 1

Fonte: Autores.

Em seguida, selecione dois pontos sobre o plano cartesiano, confirme um polígono regular

com 4 vértices, com isso será plotado um quadrado.

Figura : Construção do retângulo de bronze, passo 2

Fonte: Autores.

Repita o processo utilizando os pontos C,B da lateral do primeiro quadrado, para construir
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um segundo quadrado ao lado do primeiro, e os pontos F,E para construir um terceiro quadrado

ao lado do segundo, veja a figura seguir.

Figura : Construção do retângulo de bronze, passo 3

Fonte: Autores.

Tendo feito os três quadrados a saber (A,B,C,D), (B,E,F,C) e (E,G,H,F), conforme

Figura Construção do retângulo de bronze, passo 3, com a ferramenta segmento de reta traçar

um segmento de reta do ponto A ao ponto G, e com a ferramenta ponto médio colocar um poto l

no centro da reta AG.

Figura : Construção do retângulo de bronze, passo 4

Fonte: Autores.

Com a ferramenta compasso faz-se um círculo de centro l e raio lH, com isso obtemos

o ponto de intersecção J do círculo com o eixo x. Em seguida, traça-se a reta DH e uma
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perpendicular que passe por esta reta e o ponto J, obtendo assim o ponto K de interseção dessas

duas retas. Com a ferramenta segmento de reta, ligue os pontos H ao K, K ao J e J ao G, obtendo

o retângulo de bronze (AJKD) da Figura a seguir.

Figura : Construção do retângulo de bronze, passo 5

Fonte: Autores.

Após os passos acima, abra o menu de configurações, clique em mover e, em seguida nos objetos

sobressalentes ao retângulo de bronze, irá abrir o menu de configurações deste objeto e com

este menu se desativa a opção exibir objeto para que o objeto não apareça na tela. No menu de

navegação do console clique em exibir ou esconder eixos e exibir e esconder malha para ficar

apenas com o retângulo de bronze na área de trabalho do GeoGebra, conforme Figura a seguir.

Figura : Construção do retângulo de bronze, passo 6

Fonte: Autores.
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6. Considerações finais

Nesse trabalho foram apresentados os números metálicos e as sequências de Fibonacci

generalizadas, bem como demonstrado que a razão entre os termos consecutivos das sequências

de Fibonacci generalizadas, para o caso geral em que q = 1, converge para algum número

metálico σp,1. Contudo, para provar essa convergência, foi utilizada a Fórmula tipo Binet

(Teorema 1), constituindo-se uma maneira particular de verificar a relação entre esses dois

conceitos.

Além disso, utilizando o fato de que sequências de números reais monótonas e limitadas

são convergentes, foi possível provar que os números metálicos σp,q, podem ser escritos na

forma de radicais contínuos.

Por fim, foi visto uma interpretação geométrica dos números metálicos, em particular

foram definidos o triângulo de bronze e o retângulo de bronze, bem como um passo a passo no

GeoGebra para a construção de um retângulo de bronze.
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